
O'RGAU DOS �<.DIA'RIOS ASSOCIADOS"

TALVEZ seja uma gran­
de virtude nacional; talvez,
um defeito irremediável. A
verdade é que as coisas
mais graves não têm conse­

quencia.
Crimes de tôda espécie

contra a fazenda pública,
abusos inqualiücáveís da
autoridade, concussões, pe�
culatos, desfalques, ferimen
tos e mortes,

-

tudo sucede
em série.
Grita-se na imprensa, ;';1.ll:'

ge a novidade das Comis­
sões Parlamentares de In­

quérito, há no princípio 11�

ma barulheira que um i.g­
norante dos nossos hábitos
tomaria pelo pródromo de

I
alguma revolução catastró­
NÃO tarda, porém, que o

cansaço 'e o esquecimento
desanuviem as preocupa­
ções .
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de um plano sirus tro para Ievar fi
Pais à fl'.1encia" - disse no seu
manifesto, lembrando a série de
escandalos e os inqucritos instaura­
c'..Jos. E acentuou: E' doloroso con­
cluir que e governo. federal, na

maioria dos casos.. por de1-�gados
de sua confiança, é o maior culpa-.
do nas transações Ilítas ocorridas,
e. pOl" isso DleSl110, o grande rnte-'
ressado cm 'lc.,bertá-las. Ressalvau­
dIo o esforço do sr. Osvaldo Aranha
á frente da pasta da Fazenda. cri­
ticou o plano de deflação e apon­
tou como geradores da atual crise
a falta de transportes, de energia

De repente, não se tala
mais. As folhas passam a

outro programa, as Comis­
sões de Inqueríto emude­
cem, o povo nas esquinas
pergunta que bicho deu.
Até que venha nova 0119

da e essa, sim, a gente acre..

dita que irá submbergir tu-
RIO, 31 (Merd.) _ O avião sobre, o vôo, o sr. Gago

cot!ti$1
da, combustível e gasto da 1'12- do. Não submerge nada e

da PANAIR, de vôo direto nha disse que nunca tinha serva media de consumo, cn, logo iremos mergulhar 110

Lisbôa-Ric, bateu o record' voado por "anta .tempo sem fim, todas 28 operações para problema das candidaturas,
mundial de vôo comercial em descer, mas não "me cansei, vôo, com o máximo etc técni- d

I
engasga os com a eterna

distancia sem escalas, Falando i h� mui.to con[?!.t),� borde e o ca e segurança-
, '.,

-.-.- .. -- ., . ,____ voo fOI magnltlco . O aparelho sera utiltzudo pergunta: <!Civil ou mili-

nUAf (ORRti.ITEf !J sentl,d'JI" Assis Chate�u- em "Comets" à jato. tar?"
II J ln � J briand aí rmou tine "a VHl- ,. NOUTRO pais uma de-

gem foi estupenda, nínguem I I: f I ( I E AI ( � A � . " ,

DIVERGENTES NO s�nti� cansaço e_ foi grande a
ii L I I i'l I A ním.cla como a que foi a-

vitoria da aviaçao brasileira do anuncio acha-se di-

II' presentada pelo presidente
PSD GAUCHO n� conqui:;ta d? recórd' mun, retamente Iígada à eír-

, contra as companhias es-
, • • • dial de distancias ce apare- culaçãG dQ jornal. A NA· trangeiras de eletricidade,

RIO. 31 (Mer'id.) __ O sr, lhos comerciais", ÇAO é o único Jrgã.o de

Flores -, da Cunha. analizando O sr, Alberto l\'IE=10 Flores. circulação diária que pe- imporia a pronta abertura

a situação da UDN gaúcha, representante do Mín'stérío dá netra na maioria dos la de um ínaueríto.
declarou: Aéronáutica, e qUe partici- res do Vale do Itajai. No Brasil já se sabe qUe

_ Há duas correntes do par pou do 'lÔG, adían.ou que �_,;- ;,
{Conclue na 2.... p{l,gl.ru�, !",�:ra-!}�

tid_: dispostas, UIna a não se- ta viágem é (,ma demonstra-
�-__- __�

guír o PSD e a outra, formar ção da alta técnica e precisão
a coligação com os trabalhis, da PANJ...IR df) B:-:1Sil.
tas. No entanto, espero que O sr. Pauto Sampaio Infor.,

.todos, na oportunidade devida, mou que não) .,e tenciona criar,
se submetam à soberana von, DO momento, Imha diréta en­

tade da maioria". tre Rio de Jélne'rt) e L'sbôa,
sendo aue este VÓ;Q foi de a­

�--------

I mízade," de estreitamento dos

I laços que ligam os deis países.
. O vôo diréto Lisbôa-Rio du-

I
rou vinte e uma horas e trin­
ta minutos, com dez trípulan-

E 1
tes a bordo c' dez passageiros.

xxx

RIO, 31 (Merid.) - Reve­
l la-se que n aparelho usado,

b... d b· I "Constellation", na travessia

tem em n� e ate I Lisbõa-Rio, é de invento do
"-�

. comandante Paulo Lafrave,
,. . ! em torno do qual está ínteres-

resolver (I de ���llleos _I;:;:'e�c ,_ao';\imC1;?� I
sada um!l firma Íl:glês_a parada conte- prov ar que os IU••SO,� L.TI 00 exploração e fabricaçãc em

suas oficinas. Dito invento ia-
:E;;:�� 1�f'·"�;'��1;:.! ;"""n:-/-,>lü<l\::�'� a - ; cilitauuú ao pil6t,J iJ181ho! �

20.a notti de um I.Ealogo qne I
.

f ·t 1 'I d
'

começou II :W de ma1'C<1 de
maIS per e1 o CCB.tO. e e VOO,

. tac'lit:.mdo com ;)ree�_são absoq
1952. Mar�aJ:ú o fim de uma luta o contrôle de altura, '{c·
etapa decisiva nas ·"elúçõ2.s locidade oe distnnciu p�rcorri- '4�iílI'!lIII!IlI_g__ilIIIi!W !!!1L__1ili'..._nE!Illil.iM__i!i!IIlIml4&r&_iII!!!!mi''''"<:!!'It;;;;ií!!!!i!i!!lllil"�leste_oeste .. depols de qm;se 2. ...

SOn anos de dialog) c�s 4 p'Jtenciás
nlllCS dr. chegaram afinal a0 obj.::tivo

coni rê', <::)
-

.'., '.-. ..J _,
a que se tinham proposto, is-

e nC13, u)... _r�_l1;"f'J, ":_(J/:i to é a convocação de uma ('vn.
nos a ,:o;,;-co- ferência quadrangnhr sóbre
potencias em

I
os problonas <l1emão f! CiUS­

--_......_....._..,-�-......,...................-.....-.........._....,_---_;".------�""-...._-"'"--""""------- - triaco. A esssa e'::l�fer€neia de­
ve-se tam.bem acrescentar a

paz na Ccréia c a perspectiva
de couversacó,;;s sôbre :1 uti­
lização da erlergia a6míca.

. ·1 G�ande �itDrlá da �viaçãl bras�I!lra �

iHo 'OB Lisboa-RIO o aVia0 da Panalr
do Brasil bateu o record de velocidade

« »

e controle

Ensejando a entrada do novo ano, ue 1�j;J4. êste
jornal não podia deixar de expressar aos seus anun­
ciantes, assinantes, leitores e amigos os votos efusi­
vcs de felicidades por tão magno acontecimento, ao

mesmo tempo que reafirma o seu propósito de sem­

pre lutar pelas legitimas reivindicações do povo blu­
menauense, prestígiando e apoiando, com simpatia,
todas as causas que venham ao encontro dos anseios
e aspirações da coletividade do Vale elo Itaiaí e dos
interesses do seu povo,

Esta- Berlim, :1 fim ,-I::;
problema rlo local
rencía.

Dentro do seu critérío de ação t: orientacào polí-
tica, de justtça e equidade, procurará êste diário cor

[responder à cv.lfian,�a e o conceito de que sempre des­
frutou el1t!"f'. os seus :lcitoN'$, motivo p')rque no trans··
curso de 19:)/10, espera contar com a mCf,ma slinpatirl e
apoio sempre lhe djsp�nsaram os seus amign5_

ao resl

confiança no

ratulacões o
,

,
-. tr-<"l\'1ente Var

chefe -, do
'

governo

OCdocJecon
J

..

àS

a
SALVADOR, 31 (Merid.)

- g' Q �,�glt'nte,o teôr da mu-

I ção w) presidente, da Repúbli­
ca, ;)provada ·'11a ,�eunião pes-
sedista: '

,

"O dirctorio do PSD, sec­

ção da Bahia, cong:ratl,lla-se
com o dr. Getulio V�r?,as pe_
lo valiosQ apoio prestado à
Bahia para a ;:ealização de
suas as,pirações n J desenvo1-
vimento ,econômico, àgora
mais uma vez demonstrado
com sua ação deeis'va para a

assinatura, -eUl Itabuna, do
contrato de construção da

"A N A ç li O"
Em homenag�ml à data

de hoje, consagrada ,à
"Confra!elruisação da Hu­
manidade", &te jornal
deixará de circular áma-

u en

et, r
'escolha do premler fi

COTY lIIOVl:'\.lENTARA' A

MA'QUL,....A
Laniel não tem obrigação de

.'

.;_rr:··(.:.:.�
...: . ..:'

nu prossegui­
l}')}: um Blu-

_......,....._.-

lnd(lchin;!. :31 fU1:"1) �

I
da -Divisão r1�! Ferrn" � iniciou Ul1!

A,,-iões de c�nl.bat� frttl1c{:ses 11'11- 111!)\-irn.ellto l!l1voj\..ente c�ntl"a Diel1

:
cíaram. ,hoje, forie ataqw" contra

I
Bicn Pilu, " eiitão �,')nd,:l twv'ldas

•
as Unhas dE. abasti:!Clf,1Ento do "'iliet €:scaral.l1uças.

� Minh pEra a China S·.)n1unista, a Ci:rca de 300 milhaCj pani s'Udes-

.fim de conter as amenç(>s dos r,,-I tt'. 11� fOl'ças da União Francesa
sc- � tentaram enconlrar as 'tr(1!laS re ...

� bcldes desapar�cidas que captul'G­
.

Os nw.Íor;::s .<;taques lo rUIU ('011-' raro Thakh(�lt. no rio rvIekons. em

I centrados na estrada que se esten- frentE: à Tailanúia. E'lSCS rr;,beldes
de através do noroeste 02 índodü- estavam em posição :le avanrar pa-

I! 'i\lin�tr�_._BALBINO ! na em ,direção à pL'Ovlnc;" dliae- ra o sul, enr direçilo '1 Cambodia.
� -_ -

-

' ,-... _J:" 5a de � unnan ou para o norte. at.rG.vás de Laos.·
: cl&xou que o mesrnú naQ .tOll

•

1 d
- --

II

I lAs colunas .rebcld=5 �hll�!.r·lln No de ta o riO ve.rrnQ: 10, C!i'1

_ objeto de quá quer cornenM'
\'nm nova frente. ::I iSQ1i:da balle tórno de Hanoi, que ti a1r.o coman­

j tm:io na reunião do· dh'eto- "creu de Dien Bien Phc, situuda a do :!:ran-::eá conside,,, a l'l"'ai3 im­
I
rio dó PSD. F:nalizando 8.- iílO milh,,: " o,de de lím',i. a qual

Cl'EScentou que todas as a- vcín ;;endo abastecida ;)/�r l":l,::,1) de

�:viõest des6e {'(ue o:� ?anv:�:1r:(.H�ta5
gról1iações -estão absoluia- iruncese" a to"",ram, ná dois 1;1(;­

lUente convencidas de ser �e�. .,profumLwdo-.'.) no lçrri'_'rió

t..... 1
-

1'" 'inÍrnigo.
ques ao ue sa vaçao para a

MANOBR.\. ,,\ "DI\'J';.'.O li!>
Báhia ó encontro de uma FImn.o"

formula. conciliatoria. fi. ::as." Divisão rebelde" ch�Hna-'

rUhas E Y fRI fi O Y
,

Para hmfermu e radies�� it"':...i�'il ir!? O 11T'Í _! I('ri" l.iiLJI�

tro terá Q:..t.:� G"!\frentsl. fOl:'teti ven­
tos· contrar!'):.;' na Assj)mbléia :Na­
cional. Os p;r:�men�are� �e nega ..

ram R �I)nvel'tê-Io 'C-YTI pre3id"nte da

pronta entrega -.,. preços especial! para
revendedores

possi\"cl que a lneSIl'l'). opo�içã.[" se

manifeste nov.lInente no lnOrnClt�o

cnt que a �\3S2" II ·_.��a L.ver que U'­

pl"eciar .':I \1oto dO! c!)nfial'!çt� neces·

sá}�io à �o ntdltt '!ç'ã.) àe Ln!llel co ..

rno presidc{�.l.e Ól) C lnstüho de 1\;1i ..

Os ons';,-y.;.dnrr..s achiun que as

lnet;n1RS di?l.'r.bcl1t,!ias T'J2 �e n:ani­
fe3taranl em versalhes por ocasião

I da 1,'oltarã ... s Del
Rua 15 de Novem bro, 900

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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{fi PARIS, 31 (lJP' - 'Peço s '''dos
que mantetar os.:mpr�endiment?s IMPOSTOS A PAGAR - 'ASSUNTOS: FISCAIS CI"N E··'M···'

.

S·
,,' i : � os franeeses que se agrupem em

neste setor de. Vltal. lm��rtancla I DEZEMBRO - Declaração, de Menores: Terr:nlna, neste mês, '.'
.. .' .'

r: .. i)�:-; ..�", (,,'OI torno do presidente René Cotv tpara ba edconomla na1clonal . Nesse
i O prazo para apresentação das declarações de :':P1pregados' '. III'

r �.'"'"""'",d...."" d d lh
.

t b
.• om a ar ou o prob ema da produ-' menores

.

.

"":'��=__.."....�"
tt' an 0- e - pOlS o ra alho que ç- de el t

.

íd d
.

.

,.,,-V·-E::":NDE SE
." ele vai tel. será pesado, a sua me-

ao e nCl a e. I�PORT..;\NTE - Nome comercial: Todos os comerciantes

_ tuosa eonríanca" declarou esta al�RISE SOCI..o\L e índustria s para que possam ter assegurado, efetivamente, o 1 ESTABELECIWIENTOS Jl)!SE' D4In' S, A. Comercial

. ,,' ." tarde o sr , Vinc�nt Acriol presí-
Foc Izando a questão social, cha- dineitc ao USo exclusivo do nome comercial, deverãe premo- I

' .

• •• I
Uma geladeira S�erla dente da Republica, em sa:; ultíma �ou o sr. Adhema� �e Barros aten- ver-lhe o registro no Departamento da Propriedade Indus- . -- A P R E 5 E N T A 1\1: -

Eletrlca qnast nova, e foga- i com 3 portas em perfeIto es-
mensagem aos francc&es.

r çao pan afame_cromca que domina trial do Minístérin do Trabalho, Industria e Comércio (Art. I

(l'eiro elétrico< de. uma boca, \ tado de 'c&nse�vaçao com 3,80 c sr. .'\.uriol havia ini"la'meme
nossas pojrulações anafabetizadas, 105 - Decreto-lei 7.903, de 2718145 - Código da Propriedade ". StJ

......
· CU

vende*se. i mts, Informaçoes no - Hotel testcmunl d h
_

destacando então o caso dos mstí- 1 Industrial).

R P· h N 222 I H
. - la o o seu recon ecimen- tut d

.. , Ine
ua rau y.o. : avana, LO "a todc 'd

os e prevldencla: "Os pseudos

I
Tabelas do Impõsto do Sêlo:

.'

_______......_..;...-; •.

• - os que, por .nelO e ínstít t ti id
_ SOl

-

aretuosae mensagens houveram ' I. li os e previ encra sugam ao e o proporcional:. .

PROCURA-SE ANDRE' MARTINS por bem reconhecer �ell� csror os max��o. f�COS que são de orgias De. mais de c-s 50,00 até crs 500,00 , c-s 2,00 C - A ""88
para manter intactas, B;> :r.b::igo �as �dmlmstrativas, �ucleos de asban- De mais de Cr$ 500,00 até Cr$ 1.000,00 Cr$ 3,00

'

.,.. fOl?e�'I-.J

i Distribuidor em sta. CatarlDa rnssen(:ões. a autoridla,je e a digni-I Jam�nto e d€ ma aplrcaçãc dos di- De mais de Cr$ 1. 000,00 até Cr$ 5.0,00,00, por H O J E - SEXTA.FEIRA - às 2,' 4,3(}. '1 e 9 horas - HOJE

Um garçon e uma moça que I dade da suprema magistratura ciO: nhelms
suados e sagrados dia ira· Cr$ 1.000,00 ou fração " .. "Cr$ 4,00 O CINE BUSC

'

queira trabalhsr' nl" cozinha. i DAS F.stndo. L para preserva> de _lUaL; balhador. QiI�ndo o. corrtribuíente De mais de Cr$ 5.000,00 até Cr$ 10.000,00, por
H deseja a todos os seus frequentadores

Informações 110 C1<,," Bar a! J\FAMADAS CASIMIRAS ql1er atentado, até o iilctm) dia. es. I
depauperada, mca.paClt':ld�, chega", .

Cr$ 1. 000,00 ou fração Cr$ 5,00
FELIZ E PROSPERQ ANO DE 1954 - e a''q:l!esenta:

Rua 15. de N,w€'mb'l'o 1477" " N O D I t Ir h det reüeíra ínstancla Ú eoncí- I
obter aposerrtadozia, depOlS de ven-

,
De mais de Cr$ 10.; 000,00, por c-s L 000,00 ou

às 2, 4,30, 7 e 9 horasl
�

fone 16'7.0.. ! II J :'açã" naclonal", 'Essa ..l�a eníssãn, ! cer .a mo�tanha d: entraves buro- I
_ •

fraçao .. .. '': •. "'," .. .. Cr$ 6,00

���M'E(A'�í�('nr·''t=·· ! 'Marca Fabril da melhor o st HEnõ, Coty a cumprirá .1') rr-e- :
eráfieos

•• l",;ebe mlg�lbas :vel'dadel- Dl;B. �le� da Ta..xa de Educaçao e Saude Cr$ 1.50

i'U \PJ J. i
' Ihcr modo. prosseguiu o p't'esÍllente ! ro u!trsJe a sua e:,lstencla de la- Selo srmpres

1
easímlra do Brasil .� 't.e.'!.jll.ca Co.npo, uesce mui- I bor lr:sano. UE malS adiante: "1115- De mais de Cr$ 30;00 até Cr$

ELETRECISTAS 1 - X - lO iempo. ; ;ua 'l'lbroza :lll t<�pu�-l'
sas 1€15, !,or mai� 'paradoxal qcle De ma�s de. Cr$ 500,00 até Cr$ .. Cr$ 1,00

.

Linhos
.

e aviamentos t.o, .l>.l ('f. rL�ciencia. seu patriC'tis". p_areça, D?O_�eneflclar:do aos opera- De maIS de Cr$ 5 _ 000,00, por Cr$ 5.000,00 ou

l o;': AssIm se afirn',rãu a':lS olhos 1 nos,_ pre)UC1I1Cam
.

os mt€resses �os •
fração .' .. ., " '.' . _ .. .. Cr$ 1,50

Necessitamos de 5 mecâni�! para Altaíatea do mundo _ por vezes h>justo pa I patroes, que mUltas vezes deseJ�- N.B: Alem da Taxa de Educação � Saúde Cr$ 1,5�

cos competentes .para motores I _ x _ ra con.)s!!�. a cGnth�uídade da Ro-l soso de :nelhor amparar seus serVi" (Lei n.o 1747, de 28 d,e Novembro de 1952 - Altera o

a gazolina e diesel, 2 eletrecis- : Rua XV, 1360 _ Cx. Postal, 388 put>lica e .. perm"..."mcia da Fr�n.
' dor_:s, veem-�e amarrados a legís- Decreto-Lei n,o 4655, de 3 de Setembro de J 942 - que

tas para serviços de enrola. : BLUMENAU ('9
1açoes, complicadas. E. o qce ainda dispõe sôbre o Impôsto do Sêlo - Pl1bl. no Diário Ofi-

mento de dínamos, motores e I
há ,de efetivo apresentado ã clas- C·aI da Uniã.Q de 28111152). ...

instalações em vcíeulos. Apre. '. se obreira, d€ve-se a iniciati,a par- E. Lembrem-se .. . � ., ,.

sentar-se pessoalmente muni-I B
tícuJar". Registro de firmas - Contratos, alteraçõeS de contratos

dos de documentos na NAVE- \ A N UNe I E M
e distratos de s�ciedades comerciais - Legalizacão de livros

�ANÇAA-0v I TITAAJ�I' LTDRA.) d d l' tr· N E S T A F O L H A 6 comRcrciatis, fiscais e fichar.> de empregados - Eséritas avulsas

.

_ a ua as san a las, as ex eml-
- egis 1'0 de Marcas e Patentes - Declin'ações de Renda etc:

Blumenan, 1'4'6 em Itajaí. dades inferiores são expos-
ticos competentes, que f;:"sa VOLLRATH & STUEBER LTDA. - Rua 15 de Nov. 642 -

-�L"'OT-ES",o=A-',"'�V""�E"'�N-DA"�";-" tas a irritações do pó, da �rd::�n�: r�s��i��s�aq�: :.:�
1.0 An_�.:::�ala 5_-= E�i:ício 'Bauco i'Inco" - BIumenan

: sol, da fricção do próprió O dev,erá retardar a abertura da & V��-z!!!!ll IiIl\I!!I " 1I!;

Vendem'se diversos lotes. calçado. E' por isso aconse- portanre fl:'ente da Indochina, os, conferência. Seja como for,

Situação previlegiada, pr6xi.· lhável todas as manhãs rebeldes iniciaram uma série de a_I"parece certo que os três se

mo ao cen.�ro. Preços vanta- mergulhá-los em ágUia
taques e emboseá'das �ontra os pes- mostram contrários a um eu-

!asos F 1 t
tos franceses. Por enquunt'l. po- contra. no setor oriental.

toa.'
aCl I a-se os pagamen- quente co� espuma de sa- rém, a base aérea de Dien Bien Antes mesmo que essa con-

Informa�ões com o vrOPrie-1 banete, filsturando a essa Phu, ao que s� 'sabe, é a âxea de ferência se inaugure, parec:,e

tãrioQ Dr. Herbert Georg _ R" agua uma pitada de sal de maior perigo. que já se abriu a discussãQ

15 d N b 31
Unidades rebeldles sairam do S€Us 1 sôbre o problema cruc:al da

e ovem ro, 3 - Fone

I
cozinha. Logo d€pois utili- esconderijo3 nas s€lvas para IniCiar; preparação da conferência dos

1531.
,', za-s� agua fri�, enxugan?o .

o �ovimento contra aqne.la bõ.'se.! 5 (com a partid:;>ação da Chi-

��I'
entao com cUldado e fnc-l AVladores fr�nceses. trlpulando' na popular). todos os seus fregueses, amigos e colabora-

.

' '. _. .! cionando com alcool ca f i bom�ardeinl_s de fabricaçã':J norte.

ARMAS E MUNIÇOES �.I rado. .' no-! ;::�n:�a·a�:;:a:mp:�;.�l: �!:� A dores um feliz ano de 1.954.
"" II Para evitar que as unhas I ça dos com:.IrJstas do Viet !YIinh. Bereco, � ferido o delegado

.

Armas de tlaça, espor-' I das mãos se quebrem é pre-
I.' Imparato que h i 'd' ,"

-

2'!;-'
res um FELIZ e �ROSPERO f\NO DE 19'54! e apresenta:

'1 !1..
'. í .' av_<: 51 o n._ _

as 2, 4,30. '1 e 9 h-OTas!

t
te, r-e'vo veres, pist().· .� I ClSO evItar os cortes recur. i

D
mOVIdo para o referIdo hOSU1-, ( d f

" d· ANA MARIA PIERANGELI' GENE KELLY m

!�r:!C' 'OOMPqR��S!' �� i vos. Devem ser cortados I I tal. E f"
.

-

'I om:cr am OS res com {) eseJo russo H O M E M M U L H-'E R ;; D'I e, B O
;. ....." iá: .,

. .' 'd'
- 01 .50 conclmu o sr·

.

1;;.

. NA ��l p�)UqU1ssrmo. curvas, prm-Io presl ente falou por fa-
I
Danton Job m - T<!norio Ca-. WASHINGTON, 31 (UP) - vez que a nota será enviada " ,r, .' . " .

,

. ". " ��l clpalmente J�t? aos can-11ar, sem nenhum documen- i
valcanti não me confessou cri� E' possive�, <}.l.le a resposta I

ao Kremlin, dentro das pro-l Esta e a h ri�orla de dOIS aIp.lgoS qu�.segUlram ca_m1ll1u!s dl-.

(asa Pesca e ['At'i � i tos. Para elrmmar a pele I to pelo gosto de meter um I me algum. franco_bntanlCa_norte-ameri-l'
x!mas doze horas. Isto 101 o

\ ferenttes
na Vldda, e qne, por ?mb1caPIlCho,,?:O destmG vem:..se

'1' �� i morta em tor o e b
.'

t d t
�.

' cana à sugestão da Russia pu que declarou o sr Henry Suy
encun rar, ca a um com um pro ema crUClante a resolver! .

..

.� BLUMENAIl .�". t�! n so _a! sua o e ar assun o a

un-I
• I ..

ra que a conferência dos chan: ham, porta-vós 'do Departa: I U� drama cheio de espectativa e sens_ação! ."

,H,UIJ, 15 de. Nov • ., J:HH ��; nha, envolva em algodao I prensa. celeres das Quatro Potencias I menta de Estado. Outros fun-;
RISOS - Ternura - Romance - Açao - 'EspectatlVa!

"��'r , .•.,.c ....�","., ...."" .• " •.,,,'_ .. , �v'
�� I.um palito ou, um bastãosi-! Ele nem sabe bem quan- du sua patroa,

_ aCT.escentando sej� re�l:zada. a vinte e cinc� 'donários já haviam _indicado I HOl'-'IEM, M.UL�ER E DI�BO - Um so,berbo espetácul�

.
_0""' '., �"."'''' �'.' �"""".OÂ .. "'lL�'''��'�' nho de madeIra, molhado I tas nem quais sejam aque- 'I

tambem, que nao VlU .0 acusa- de Janell'o, seJa satisfatoria, de I q�e a r�spos.ti;l das tres poten- !
que traz a gaIantIa da Metro ..' HOJE, no C�ne Blu.menau•.

( :',' � '.,1' � fi..
; �m líquido apropr'ado D '1' h'

..
da ameaçar a sra. Wellfs, mas Clas oCldentals concorda com! . -

'.

J;, Jl . !fi \P l'" .

1 • e-: as compan l,a� e Jam�IS I q!l� �sta, depois do (,�orr�do fi ! o d�sejo soviético ã:e adiar a ! A MA N H A -- SABADO .... PROGRAMA. DUpl,O'

A UI O M ir � �� F:� i ��� e:;:�;��:d���a! :: I �:�: :�l�����e:. respeIto i r��lg��!-S; faa;aaz ���àv�z�:::;= _

K l' conferenCi;.
\

S I" ·m· 'u I t a R 'e' ·m'
.'

n f'
.A

.

.

�"'

Co _ _

! lhada em água e sabão Pa-l N d f t t'
• l:lo e que preCiSaVé.l chamar a

"0 lolaçao, mw:a (lo llJotm, n"me • '-
i a e e.... nos,

áuhnnóveit, Ví!âÚ�;:; i b:
.

i·
a a no u �ro. era aml-: R&c.:o Patrulha. o 'lll.e flZCrall1 d� municipÍ'J I,e.o qual foi Iicl'ncia .A \ (INE BUSCH (tNE B U EN'

iJ CaudJlhõl'.tl Uilad(it;f ".
.,; ra !,�quea-Ias,. molhe. o i n'ma consequenCla. Como i erl\ �;eguid:a. do para o ano de 19:;;, ou nome I

" . '; :''')'' t M Pt

Camíonetliffi1 UmH'-t,�, , bastaaslnho em agua O�{lge- i nunca teve no passado. ! Fal1l:ndo á uoss� reportagem <�a. "eJ?ar�içao da M"'!',n�a ou da r
':.�

�t.". ci.... '''''', O r' ,.',',

' nada e passe-os sob a pon-j i ,,�,_-=----=-=--__=_. ! JoeI dflsste ,estar amda sentindO! "?:",,
...)�auticate'b') .n.�l'nero lmpr'rta!l-I

d'. AS.8 horas ,�' �''''�,< As 8i30 hora'

{.,c"" 'l. ....,._ _
. ta das unhas. Depois de a- : E'

1 uma or e dor na :face esquer-
�1 � oa co.n r, Ulçao �or extenm

.

�;�;:��� . CVo��:R�� .1 plicar? esmalte, logo que.:. .
I ��, ��c�ef�aci�edr:iV�iil���; I ��'�:,).e aSSll1cl.t.U& (escnta com da-l

,<"
I ele estiver s;co, pasSle-Ihe : �raq��:rmento da. VIsta, con-I d?r que cheg� mesmo a impe-

I

'." •. ,_,.. I um pouco de oleo ou de va•. J?-nbVILes ou ouÍlas moles. dl-lo de dormlr. AsSim, por in
)

,i.<
C
'. . r l'

1 tIaS para o lado do globo ocu- li termedio de seu advogado Rn V E N D'E S E
I

oncessfoJlárioll' .-, .. "'. ,se Ina lar L
- < , � .. l

C ,,' '. I'
. .

, bert.:;! imoe;ro, hOj"! mesmo,
j

AMINHOES F, �. D, l,rOar, • •
.

•
I talvez, requerera :10 juiz um l.Im bar no- centro da. cidade

TRATO��e:.'L����e� Die.e!
I Smdlcato dos Trabalhadores Ras I.nduslnas de i Jt100.VO exume de corpo de Jeli- com 5 mesas de snooker, oti-

,

p I
mo movimento e llor preço de

, i'oRfias e ���v.r� F."a;.a-o e Tettelanem de Blumen�u
ocasião.'

_ ,:-. . O ,2.� '" \o!J iii Tendo· espaço para explorar
_ Lmh& ._"�,

t II Fraqueza em gt::ral 1\ ql a1q
.

1 O

.
I

AUT� �tM�iCIAL 'I
E DI T A L \I VINH�r;l���TADO II in�e;'e��f!m:o�:ci�er��igir�

%" JMPORTADORA S. A.
De acordo com I() artigo 8 da Portâria Ministerial 11.0 48

se a Rua 15 de Novembro,

�"
"

BLUMENAU
de 8 de abril de 1952, faço saber aos que virem este Edital 'Ou

1090 - Bltunenau.

: Rua,,15 de Novembro, 983 dele conhecimento tiveram', que foi encerrado o 'Prazo de re-
---......�=-�...;".-,,_;--��-.;....=

.

"ACISA" _ Foni: 1324 g�stro chapas no dia 29 do corrente para as eleições da Direto-

Telegramas"'Vli(,,N'DEMEENE
na e Conselho Fiscal deste Sindicato e representantes ao con_

selho da F,ederação, as quais serão realizadas no dia 25 de Ja-
neiro' de 1954·

De conform:dade com as disposições legais, duns chapas
foram registradas, compostas dos seguintes associados:

IChapa I - Para a Administração .

Diretoria - Hilario Schmidt. Henrique· Scheunemann
Hercilio de Oliveira.

'

Suplentes: Egon Bugmann, João Carlos Brockweld, Er­
nesto Gamba.

Conselho Fiscal - Ernesto Ventureli, Alfredo de Olivei­

ra, Francisco Manoel Santos.
Suplentes - Bonifacio Marquetti, Otavio Domingos Se­

, rafim, Manoel de SlQuza.
Delegados a Federação - Hilario Schmidt, Henrique

Scheunemann.
Suplentes _ Francisco Manoel dos Santos, Ernesto Ven_

tureli•.
ChalJa II - Para a, Administracão

Diretoria --Leopoldo Ferrari, Aldo Pereira de Andra­

de, Avelino da Silva.
Suplentes - Heitor Joã';) Guerreiro, Ernesto da Silva

Hermann Mordhorst.
'

Conselho Fiscal - Pala Day, Emilio Carlos Uessler Af-
fonsoSchreiber,.·

'

Suplentes - Felipe João de Souza, RoIand Jalmke Arno
Luiz Custodio.

'

Delegados a Federação - Antonio J. Kammer, Ernesto
da' Silva.

Suplentes - João Francisco Van-DalI, Rudibert Oechs_
ler.

Está, assim, portanto, aberto o prazo de 10 dias a termi.
nar no dia 8 de Janeiro de 1954, para efeito da nn'pugnação
contra qualquer dos candidatos registrados, sendo que as im­
pugnações que sejam cabíveis, devem ser encaminhadas a es­

ta Administração.
Blumenau, 29 de Dezembro de 1953.
Olímpio Moritz - Presidente.

"",,><J!'!; ..,.fti'Jf"·1?�-i!!ii!iW--)IIIIM!III'lt'l!IIj�-""'·"""''''''.'

� .

. '

�r' G E L A D E I R A

OR(fANIIÁÇ10Bl[:
;;, MENAUEN$i. UDA",

Tem para venda:
II 1 terreno no Bairro da Garcia, :

d. RUa bgenheiro Odebrech't, ii

II medindo :Ia metros da frente II
II f;IW 60 metro. ele Fundo. 'III .

x :II: :li:

\u. 1. ..rreno. d. 15 metrOll ;pOl' I
!I ao DO- Bain'o d. Bom RetirO, I

II com WllII casa de matltrlal, "

ft, • ':1: J: li: IIII 1. oea casa resldencta1 DO fi.. I
II CO Timbó. situada num terreno II

II- d. 116 metros de frente por li
, D ..

metro" do fundo. Freço 44; II
II oc.uilo, J'aclll.t&.3e paS.mente. II
� xxx \1II 1 __ iillII Rua Baia. pouco a- i

li' lém (') ponto final do onibua i:

iI da Itóupava, CODBtruida há POU-III co tempo, ótimo local para I
11 bar • restaurante (lU OUtro ra- II
U m� de negócio, :raclI1ta.... DO. II

if pa,.menta. II
. h' x J: � IIiU: 1 Bungalow no Bairro da V'" Iiii "lha, em estado de novo., Tene- I
fi tio- da 240 meirall QuadradGl. II

li Q,'tlma IUualllío, .. n
I \'. :s: x JIt II

. II 1 \_octo de .ecoa II aoJha- II
l' dOI\1lÍl 1'UB 15, bem umalado II
II • com llba freguesia. II
U

'

.. '. % li: x I'ii D1VU80� te1'l'enos • .... .. \II todOll oa�8lr1'o. da cidaâ. I
11 '

x x li: IIff DlverIO" 'lpte. a CaJU Da ,:ma I
II da Camboi_\ü. II
II \:I::lI::I: II\I J enslnhll&, "'. lena DO. me- III nictplo de �a II 11,5 qui- I

',' lametl'o. da ..,qçlo de Kag.. II
I tl.ar,

. 11
II :lI::II: S. II'I 1 - residencial, eou ..... J

I terreno d. '150 m:il, ''ÇiO cenUO 11'
II da cld.adit. li

'I Z li: :Z,. C
'"
...

" I 1 tacularta. 1 tabrica tt. 01.0 II

II de IIBSSàfraz. 1 serraria' qua- II

I dro de .:::entro. 1 fábrica d. II
II pasta meean100 crun 2 fana- II

II riU "Tlçot" .. rHuva da - II
I �O_OOO pinheiro. adulto.. .1 1\11 Unda fazenda com 50.000.000 I
II m.uO# quadrados, tudo. situa II
II do 00 município d. 'l'a16. II

II x x li: II
I Lote. -tJn Clll'itiba ílituadOIl.,\I' eul' diversos pontos da cidade. I·
.1 'terrEIloll de grande • rápida. j

II valorlz"1tllio. Otiroo empraiO de II
II capital. II

x x :li: II
COUlllte-noi! quand. 4e-:- ,.".ela!' efetuar qualquer
negociO' imobUfar1o:
'ORGANIZAÇAO BLU- II
MENA.�SE LHA.,

IiRua 1!S de N(}vembre

II
8'%0. I.Go wllars tala i�
� 15'210

.

1;5 j; j ;� 1;.SilZiltiP"R i iU d i

EXPRESSO BLUMENAU - (URITlBA
LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO
Zn�. Tele".: Blumena� e Curitiba: ...;. LInIOUS:rNEJ

AVISO AO PUBUCO
.

o "EXPRESSO BLIH\fENAU-CURITmA", concesslonirlo dUI ser­

viços de transport€s coletivos. em LIMOUSINES de LUXO entre

BLUMENAU e CUnr.rmA. VIA. JARAGUA' fJ JOINVIr.LE, aviaA

que a partll' de 16 do corrente.tr.a!egará. .nos; .:õegllintllll horártoJ�'

Partidas de Blumenan Ag 6,00 hOI"M

Chegadas em Curitiba às 12.00'
Partidas de Curitiba. às 13,:lG hOJ'llII

Chegadas em Blumenau às 19,30 1101'1'..1

I1l1rn!;o de DOMICILIO A DOMICILIO
OFERECENDO CONFOETO E SÉGtlRA.Nt"A

A g IS n e 1 a &:

.

.

,

BLUMENAU: _ Rua. 15 de Novembro. :Ih (Hoúl Hol1!tz) ,.Fone 1002. - CURlTmA: - Rua 15 de Novembro, 22. - Fono 63f.

A El'rlPREZA ACEITA VI.I\.GENS ESPECIAIS

IPAR.:\. SAlDAS A QUALQUER nOHA.
Ul"RllS80 BLül.tiilNAU "� €;l:iUI'ni'u\., i.TDA. J

",/' "j

....
\

-,-\-....

/ (OMBINA(ÃO .INVENCIVEL ....

,.
. ,

HOJE, e.� matinée, às 4 horas, na Cine BuseH. ,- Acompa�<
nham varIOS complementos, desenho, etc. :

'. :)

CASA BUERGER LIDA· (ine BLUMENAU
tone 1156 .

Agradece a preferencia com· que foi distin­

guida no decorrer de 1.953, formulando a Hoje Sexta-feira
AVENTURA,

Prepare
o futuro de
seu filh,o

SEG,UNDO, FILME; . . .
..: .

'.

KIRK DOUGLAS - JAN STERLING - PORTER HALLt
no sensacional. drani�:

.

..

"
" �; \' i··:

A MONTANHA DOS SETE ,ABUTRES
'., .•devoram a saúde

de seu filho!

fábrica de Máquinas e Fundicão
.

,

Seu filho. corre e �rinca o dia todo... e, à noite, quando o

cansaço e grande, ele repousa e dorme. Mas, quer nas horas

e� que êle brinca, quer nas horas em que' êle dorme

rt_l11hares de pequenos inimigos de sua saúde trabalham silen:
CIOsamente. .. São os vermes, que sempre - momento

a�6s mom:n.to �o movimentam-se para tirar de seu orga=
msmo O ah�ento que deveria dar-lhe mais fôrça. e ânirnoe

C�be 8;- .vace, que é sua mãe e é esclarecida. defend�lo.

�!vre-o dos vermes, dando�L'he LICOR DE CACAU. ·XA­
VIER �. u:.rn 'Vermifugo de ação moder�da' que dev(;/'
ser tomado por. tôdas as crianças em idade escolar>

Ausente d ufanie ()

VeJg "'qui o qye lã º
l.ICOR DE CACAU'XAVIER

.

Completomsnta inofensivo para o organismo,.e o unico que
pode ,ser toma�? em q.:'alquer ,épo_ca, sem dieta ou purgont',,1
De gesto oçraoavel, nao contem olao e não irrita o

.

. intestino infantil. Empregado na Brasil há mais da 50

0':0<, deva ser normolmenhil tomado por tôdas 05

r;rwnço; n pariir d.;o 2 ono� Consulte s.elJ médico
t!. r.'�"�(:f-!h'? "\;U� th� il"!l� ;:;õhr:q at: QU(llidode; do licor
tfq f_(1r:0If ...... ':"I'.I'ler_

l."I�OR DE CACAU XAVIER
'e). vermifvgo d� confiança da mãe brasileiraÍ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... onap"lio_do Banco doBrasilSobreas importações de triuoRIO, 31 (MerldlOn�.l) -\
nístro da Fazenda vem de te-

\
das pclJ Brasil nos anos de

I
do eorn as respectivas cotas, dos Unidos (, do Canadá, toh- momento, apresentá saldo de•

.{'>.tendend_? a 'I:lID pedldo de meter àquela Casa do Con, 1952 e 1953. fixadas pelo Serv-ço de :�x_ 112and0 €95.393 toneladas no vedor, em vista dos débitos
:informaç�o formula_dl'Jl ,pif].o t gress,? ess!arecimentos .oriun- Em 1952, segundo registre pansão do 'I'rígo, 397 licenças valor de' US$, 84.3:11.688,00, .o relativos às últ'mas aquísí­
sr� ,HenrIque Pagrnncell1, na elos oa C,l!;XIM a respeito das da CEXIM, foram eoncedídas. pnru �i ímportação de trigo que dá o preço médio de US$ ções. Está sendo, porém, pro­Camara dos Deputados, o mi- \ imp,-:;rtRções de trigo efetua- a divelS(l� moinho,�.' d,e acor- e.n grão procedente dos Esta- 121,33 por tonelada métrica, vídencíado o desdobramento

CIF. dos lançamentos escríturados
Em 3 de setembro de 1952, nessa conta, a fim 'de se apu­

esclarece, a CEXIM, em cum- rar qual o resultado liquido
primento a determinação do de cada uma das compras e.

governo que, no intuito de fetuadas.
,

:favorecer a boa aplicação dos O saldo :final apurável na

recursos cambiais do país e mencionada conta, 'será, por
exercer severo controle, dos fim, transferido" para a con­

preços de aquisição, resolveu ta definitiya, que venh� a �l'

seja importado pelo Banco determinada pelos orgnos BU­
da Bras'I todo o trigo que ti- periores do governo, uma vez
ver de ser comprado no Exte- assentada a destínação espa­
rior, a referida Carteira deu cifica dos res�ectivos fundos.
início a") sistema atualmente Por conta dís Incres presu.
em vigor, de compra de tri- miveis nas operaç&:s d� C0111-

go estrangeiro, tendo, até a- pra e venda do trlgo Impor­
gora, feito onze aquisições. ta?ó da zona dólar e em curo­
Das aquisições em apreço, ,p�lmento a despa�h� do pre:­

seis foram realizadas este ano sídente da ! RepubUca, foi
sendo três na Argentina, dé tr::n�ferida. e:n. 5. �. 53, para
1.116,50 e 50 m'I toneladas, cr,:d1to do Mlnlsté;-lO da A­

respectivamente, uma nos Es. gríeultura (�rvIÇO �e Ex.
tados Unidos de 135 mil to- pansao do Tr'go), a rmpor­
neladas, e a 'restante na Fin- tanc�a de. Cr$ 50·000.000,00,
'landia, de 100 mil toneladas. destmada a ocorrer �� pa�a-

Outras explicações mento de adubo adqUIrIdo pe-
"

. As opirações decorrentes da lo mesmo. 1i!m 26.11.53, �o_
compra e venda deSse trigo ram transfer�d�s. p�ra crédito
estão sendo contabilizadas em do mesmo �mlstérlO, tambem
conta especial, na Direção Ge· em �ump.rll:nento .a despach_o
ral do Banco do Brasil e no �resldenclal, malS ,as quan­

tIas de Cr$ 6Q.000·OOO,OO e

Cr$ 20.000.000,00, drestinado
se, a primeira importancia à
compra de adubos e a segun­
da à aquisiçãi de sementes de
trigo.
Esclareceu a CEXIM, ainda,

que nas atuais importações de
trigo procedente da Finlandia
e da Suécia ó critério de re­
venda ou entrega aos moinhos
nacj-ona�s continúa a ser basi.
camente, o mesmo, por par-
te do Banco doO Brasil. '

Sim! ,Esta é a palavra que

F I' M
homens, e ser aplicada provei.flutuara em nossas mentes, '

, tosamente, se povos ainda
quando começar � dece plan... existem que se preparam e se
gel' do, sonoroso bunbalhar dos • III'.

'

atiram sôbre outros como aves
sinos, quando os silvos dos a- Ih d ' t

- .

I
" de rapina ou ainda outrOB quepitos 'e sirenes encherem S

I
an o para ras, em melo a vo de um ano. ". '" ..• t' t- . •

I. .. .

o longa caminhada que nínguem Que podemos de pronto :pron os es ao a ass:m'- agrr, Oe
espaços Inflllltos, e o ,buzmar· .

b"
' "'0 quL>. a opo

.....midade dese.' JamaIS sa era onde comeeou confessar, se andamos deso--, � v >, ",;u... -

dos automovers � o martelar
e quando terminará ora

-

a ri-entados no báratro da vi,da? [ada surgrr, some�t� porque
nos p�es azuermarem nos- I t

.-'
D'

. .'

i I
mantêm o moncpõlío deste

sOs ouvidos todos em unisse passo en os, Ja a passos re, e seria muita co sa, mas em
d d

.
- d t•

'
, .

-

guIares e a mór parte das ve- virtude 'de muito mentir a si mun o que elXOU e per en-

�o as 24 horas dOI dia ,31 de
zes em marcha forçada, .os mesmo, O "homo sapíens" tem eer a .Deus para ser o repasto

:ezembro ,!les�e ano, a �nun_ que ficaram e continuam lá horror de enveredar por êsse doO. Dl�b,::? Nada nos resta,eiarem o term:rno de mais um
para trás MI que tombaram assunto Sabe muito 'bem' que: POIS, smao que pensar, agrr,

e o. começo de �utro ano na, para sem'pre no- vórtice dos perdeu' a noção d espaço e aprender, gozar, viver, o mais

te�tenat da eternidade. E, en- embates os que se arrastam de tempo objetivo; QUe seus depressa pnslvel, em qualquer
ao, es aremos tcdos �ntre 3- 'cJlnsado� e teimosament;, e pensamentos não 'são mais parte e e:n qua�quer instante,braço� e rrsos, emceíonades, os que caminham sempre à funcão da continuidade dele porque _uao mais prevemos .0coraçoes bem para o alto e es- frente, Ievando.mos ii.rresisti. mesmo e, se julgar que pensou que esta para acontecer, SI­

�:::!h�::' �e�ndo nova velmente não se sabe mais nada mais fez sínão ser um
nao que vlv�mos sob. a dolo,

•
'

.

r o do.desconhe; para onde, mas com Os fachos como que joguete de fo'reas ro�a rmpressao negativa da
eido .. E� ainda, depu'ls de pa�� semnre acesos e levantados superiores às suas extranhas psicose da guerra, do medo e
sados esses fugazes mas tao � .' .'.,. ,. da morte.
signllicativCE momentos . , procurando algo mais eonso., e trresístíveís por culpa tam, E' t' .

t uh
-

.

os e Ja lador, um novo idealismo. 1s- bem sna exclusivamente. As- •

uma rIs e .rese a e .nao
�efeltos de�as b�las emoções, to não deixa de ser um triste sim, qne podemos nós pensar

fOI me_!l0s que ISSO. que VIVen

': que em sl!lenm,o e s�zinhos balanço, o estal1n.OS DOO fren- em termos de dignidalle, se-
e üentm a humamd�de. neste

il!e-�os l'epasSl!l' ;O� _e-p1sodios te este monge frio e inexorá_ gurança, riqucsR, e prosperi- ano de 1953, que .atmglll s�u
r ........--_,.-_,......._,.,...;.--......;.;..;_......;.'i\-----.......- .......'--�--�- , v�vldos neBt� I!Ü11}ItCS1Il:10 ca- 'veI que ,é a nossa consciência dade espiritual, êsses aqui na. extremo· Os del!'!llS fatos gl.

pltulo da eXIStel!cla que foi o a conflessarmos os trabalhos terra, se uma bomba que }lo-
raram como satelltes daquelas

ano de 1953. Dal veremos, 0- feitos no marco representati_ de encerrar átomos de urânio, cau!!as propostas.
.

:
,

.

' ,

de hidro,genio ou de cobalto,
VIremos portan!o maIS es-

Governo estavel na Ital-13
pode estar prestes a despencar !�c���a ed��!:;�o;u;a::
'de u� ponto qualquer de nos- buscar fut!lros,. nos a!q,uivos

,
so umverso, sobre nossas ca- de nosso ser pOIS eles 11'ao Ie-

proximo .. objetivo de Pella f�t::.:;r�5!rs� � ;:'d���:iF���i"
, ROMA, 8 (UP) - o chefe dQ ex-primEiro ministro Alcide de EIpOSI'�a""O �ª' �Ble ao solgoverno, Giuseppe PelIa, inic10U Gasperi deseja voltar a empu-
hOj_e conversações com os 'prin- nhar o timão do g>Jverno'.
cipais dirigentes políticos para .Hoje Pella entrevistou-se com
um esforço para superar a pO;;, Alfredo Cove1ti, leader monaI­
sibiljdade ;Ie uma crise de gabi� quista, com Giuseppe Saragat,
nete. leader social-democrata, e Bru-
O problema. de pella é l'eorg'l.- no 1(illabrUDJa, liberal.

nzar seu gabinete de ,modo que A reunião culminante em todas
satisfaça aos democratas c1'is­

I tãos, mas que ao mesmo tmnp�
l não éonverta o governo em um

instrumenta J)'JI,ítico do sen Par'
tido. .

1 ,'4�
O atual ministério foi ap!'ova­

do pelo parlamento em agosto
passado, com a condicão de que

ors ISO,OO,
o-s 80,00
Cr$ 1,00

Vejamos .agora, quais as
m.edidas que devem, ser toma­
das quando se está em face
de uma queim'adura sQlar.

DR. PIRES
O sol quando aiúa de um

modo demasiado s'nbre a epi-
derme iprov,cca uma reação
caracterizada por um ardor e
um estado congestivo que
ninguem ignora: é o eritma
solar.

tura, do!or-oso e acompanha­
do de prurido estão indicadas
pomadas calmantes, loções
re1:rescan!es, soluções acidu..
ladas.
Em se tratando de um caso

de duração prolongada, colo­
ração vermelho-violacea com
,aba'xamento de temperntura
aconselham-se loções ou' fric­
ções rubefaci.entes ou, aind�,
tratamentos fisicos C-OU10 apli­
cação de arquente.

estas manobras do chefe do go­
verno. é a que deve realizar com

De Gàsperi. A entrevista foi adia­
da por unos poucos dias, devido
a qu-e Oi ex-chefe do g.J,verno via-

z Y p. 9
RA'DIO lARAGUA LTDA·
- Uma. Vóz Amiga em -

Seu Lar

11510
Kc. - 198, 6mtrs.

!Diariamente das 7 às
22 horas ' �

�
��

.--------------------------------------�

Quebrando Cabeça
98 {O

,1
Já que estamos tratando de

, elevação de tempera- questões entre o sol e a pele---�--------------..;---.:...-- convem lembrar que certas
pessoas não devem tomar ba-,
nhos de sol, sobretudo os in-

�� dividuos sujeitos a varizes,� R A D I O T E C N I (A "G 1 O B O" oe sardas, manchas "u panos, pa-
I

-

�� ra só citar alguns principais
�� (Itoup' a Se"ca) �t casos enocntrados na prática.
� �� Além de evitar a luz por to-

� Especializada em concedas e wontagem de receptores, Ü dos os meios os portadores de

� comnnica a seus amigos e freguêses que possui toca.dis- §� pele p'gmentada devem US2r

� it ao sair cremes prot€torcs a-

I
CCS "long_play" PHILIPPS -- DELPHON -- e -- AGA. -AO fim de que a ação do sol fi_ c

Radiolas a partir de Cr$. 8.500,00. Receptores e acesso. � que neutralizada, COfio) exem-Irios em geral. � pIo de um produto que é in_
�o �: dicado para evitar os raios so-

'

�. Radio-técnica <lG L O B O" - Itoup· Sêcao� lares aconselhamos que se
������������i�i����i����i���������. misturem quatro' grsluas de

Supr'l-meDias da BUiJl':.ll·v,·a a' ��sir���a�:â����!��:n::r::�M' e com o prop?sito de diminu'r
as probabilidades de uma

·IUdustrl·� do nosso P!ll' queimadura existem produtos PEROffiE, Capital
U

,

U S ��:�ã-o � ����1d:�b aa ���m� HORIZONTAIS: 1 -- Subsolo; territorio brasileiro. � --
de óleo, embora tambem pos- Inspiração dos namorados; esvaziar. 3 -- Divindade; subordi.

ruo, 26 (Merid,) - o acõrdo co- cidos de algodão. produtos quimi- sam ser fabricados em forma
nar'se, 4 - Peneira; apadr'nhar· 5 - Auxiliar (fem.). 6 - A-

mercial brasileiro-boliviano cujos trução. vidros, etc. de creme ou mesmo de líqui- judar; multidão. 7 - Honrar; esquecido, B - Unidade; crimi-
termos vinham sendo elaborados O convenio terá a duração de do. noso. 9 - Ccnversa; pr'()fundo.
,desde junho ultimo, foi afinal as� Um ano, prorrogaveI sucessivamen- NiJ geral, frinta minutos VERTICAIS: 1 - Arte, beleza; duas consoantes. 2 - A-
sinadO em La Paz, quinta-feira ul. te por períOdOS iguais. se não for ,'>ão O bastante para o tempo poderar-se. 3 -- Antiga denominação do artigo "o"; amigo. 4
tima. Este convenio que visa a di- denunciado por qualquer das par- máx' d' d'

-

1
- Costela de boi; planta filamentosa aquatica. 5 - Ter exito.

namizar o remme de trocas ,entre tes contratantes. E "In dos seus A cl�no e _lrrda laçaf<? so ar.
6 - Apaixonar-se. 7 - Maquina; soberan·o. a � Obedecer; u-o· • aoeça nao eve tcar ex- . : 1 ( 1) 10 A t· '�l ( 1)os nossos países, elevando os seus artigos 'prevê que os produtos ne- p-ostà ao sol, afim de que se
mCL 9 -- Insens.ve p.. -- spec 0, PC:uco u",ua p .•

niveis atuais. atende aos interesses gociados serão transportados pre- evitem congestões graves. dO-l
�

reciprocos, uma vez que as listas ferentemenl,e. em meios de trans-' res de cabeça, etc· Os olhos

:íIl=;�a!��� �x�;�a:�a:i �;:=�::a�r;::�;�:�:=�:t�::s :i�� E��f;!a:c::��, �ro��e:ift�: ���

�:LZ !�2:���icomplemêntaçãQ da economia bra- nifique encarecimento de fretes ou to forte poderá causar um ,en-

'i1h 4'"sileirQ"boliviano, tendo sempre em atraso no transporte. (Conclui na 2,a página ld,ra ,E)
•

'10 ln, ,iii iii

vista o equillbrio das operações de --------'----,-------------------....:..- ü.ÁC

i:Se�:�m������;,:;!:!::�:�rCaSalDeDlo cova e selo SAUDAÇÕES ELETRICAS
expresso e preV10 para cada caso. , Meu que�id.:J Chefe e meu grande amigo Dr. Getúlio•••• '

" Para acompanhar a execução do AL NETO .

'd b d d Escrevo-lhe este Bilhete depOis de ouvir magnilicàs can�
acôrdo e facilitar a' eJ..'J)ansão do

. I pOlS e. 0_ TO O espaço e
çpes francêsas interpretadas por uma esplêndida cantora, ecomercio entre os nossos dois paí- No c�samento, � COIsa

I
que dlspoe para :;er enter- Ilnda francesinha, Line Andrés.'

'

ses, foi criada uma Comissão Mis- menos Importante e o ho- l'ado. Na Russ:a. a lei dis· Mas não é sobre "Intoxiquer" que lhe venho falàr. Mui- .

ta :e�mane,:te..d� representantes mem.'
'

põe que as covas tenham, to ao contrário. E' sobre a palavra em face da grandeza di.
braSIleIros e bollV1aDOS, com sMe Esta declaração é f

.

ta t t • d .. d vina da Bíblia, que o padre Heli-odoro Pires está comentando
em La Paz. � el, res me lOS qua Ia OS.

cam tanto fôlego e com tanto acerto na imprensa. ,

'

Oito milhões de dolares pela professora Dorothea x ){ x x
, �e o senho�, na sua hora de repouso dos festejos do Cen,.' " "� ': '

O) valor global Klage, de Kiel, na Alema- Os alunos da escola Hors- tenano de CurItiba, houvesse lido ou rememorado a passa.:':' :',,', ; Ct,::< ,

O convenio de comercio celebra- nha. Jey, ém Stafferd, na Grã- '�em d� Cântico dos Cânticos, de cer�o ná? �eria profer�do)d.""'" '��\;J�;<lo nO dia 240 prevê a eJ..-pansão do A professora que tem 52 .Bretanha, deram uma va:' lmprov.so sobre o problema da energia eletrlca no BraSIl)
_,

,-;\ ,,,,,:
intcrcambio a um montante dJe qua- Conferênciá. dos G?vernadores.

'

\\ t,/,iro milhões de dolares para cada anos de idade, e já se casou lpnte svrra em um, ronfe- Por que esse dIscurso-bomba, acusando o Congresso, ' \;
,

Ia<lo. figurando a moeda america- duas vezes, afirma textual- rencista. sabotagem, falando em intervenções drásticas do Estado,
"

na na base de 20 cruzeiros e ape- mente: O f
.

t S e tal? "",
,'- ,.�,í,'fnas para efeito de escrituração. Na

con erenclS a era O r. Discursos-bomba dessa natureza não me atemorizam. :V�Ui-::':
,parte das, exportações brasileiras "Q homem tem tão pou- iEriC A.. Wildman, presiden- além· Reconheço que são necessários, em certas ocasiões, /p�:"
haverá um aumento de mais de 3 ca importancia n0 casaluen- te da Sociedade Necional ra 'tirar os efeitos almejados.

'

vezes, dad9 que o !valor das mes- to que as filhas deverianl Pela Preservacão do Casti- Ocorre,
.

porém, que, para o estrangeiro, quando fala o
mas, em 1951 foi de pouco mais de adotar o sobrenome da mãe go Corporal n>ás Escolas. Chefe de Estad':>, o caso toma um aspecto de gravidade. Dai
vinte e cinco milhões. e na parte _ porque log-o surgiram os protestos em Wall Street, nos gran-
boIhriana esse aumento é muito e nao do pai, como se faz, A conferencia tinha co- des meios financeiros do Canadá e da Inglaterra, criando-se'
mais substancial. uma vez que a geral�uente, por atrazo... lUO tema "Da conveniencia um ambiente de desconfiança. Não estou aqui para defender
exportação desse país no mesmo ,"Os filhos, esses pode-! de castigar

.

corporalmente os capitai.s estrangeiros em nosso país. O meu ponto de vista.
periodo foi <le dois milhões e meio riam levar o n01ne do pai, !

os alunos faltosos".' já é, conhecidissimo pela imprensa, em discursos e no Par.
de crczeiros. lamento NacioIlal e na Constituinte· A verdade, porém, é que
o aumento quantitativo de nos- poís como eles proprios são' Os alunos que surraram se temos lutado em resolver o grave problema da energia.

aas importações recai principalmen-' homens tambem, não tem o conferencista deram uma elétrica, a culpa deve ser imputada aos seus auxiliares, que
te no setor de matérias primas de importanc1a 'O nome que u- entrevista ,ao cOl'responden- pr-ometem agir, e no fundo não passam de rugidos de leões
importancía fundamental para o

t d' 1 Th N Y k
da Metro.

desenvolvimento do nosso parque
sam. e O Jorna e ew or Com maldade jornalístiCa, Rafael Corrêa de OÜveira com-

industrial. como estanho concen- X X X X T:mes sobre o tema: para os seus discursos com o Rio Purus, p.orque se repete em
'trado, chumbo, em lingotes, ,bor-' Em Moscou, um operá- "Da conveniencía de cas- todas as curvas. O viajante se mete na gaiola e vai subindo
racha e enxofre.

'

Por sua vez, a 'rio, possue para comer, dor- tigar corpo almel te soa. corrente, vencendo as voltas, a mata enorme e misteriosa, o­
Bolivia abrirá mercado para 1'1'0-

_
r) o c n- r�o' no meio, os macacos iguais, saltando sôbre 'as árvores, os

dutos alimentícios e manufaturados
lU ir e viver, uma moradia, ferencistas inconvenientes". jacarés sombrios, cochilando às margens, etc .. Mas, duas se-

;:;;._;:.;:._,!:.::;;:......;__....;.
'

I
brasileiros, ,como açucar, arroz, te- de seis metros quadrados. X X x x manas depois o viajante despreza u mata, 'ignora o jacaré,
cos, fios dei rayon, ferros dle cons- Isso deve ser progresso, O selo d'e Malenkov está odeia os macacos, e já não .pode ouvir o canto lendãrio do

d d t b Ih 'D I" irapurú. ,

'

,

an o ra a o a,L o ICIa Discordo profundamente do que disse, maldosam-ente, o
Secreta do Kremlin. Rafael, sessenta mil cruzeir,:>s por mês, como inspetor fiscal
Este selo do correio i que do Consumo, e afilhado getuliano e adotivb do Osvaldo.' O
t t f t _J!' • senhor sabe onde quer chegar e o que pretende, quandoos en a uma o ogrétila lUUl- fala de improviso. Desta vez, teria sido melhor manter-se

, to melhorada do Gordinho silencioso, apesar da provocação dos políticos e dos jornalis­
Sinistro, foi posto em ch"- tas? E' o que veremos dentro .em breve.

culação há duas semanas. Falando à rapaziada que lhe não deixa cm paz, decla..

A M rou, Ç!om verve, que não deu nome aos bois. E, aos mais ín�contece que alenkov timos, fez sentir qUe é do seu propósito fazer um aditam.en­
não o t'em visto em um nú- ,to a.o improviso do dia 21.
mero, de cartas suficiente O que foi dito, está dito, meu queridissimo Dr. Getúlio.
para s�ntir orgul4o de si Há coisas que se complicam,ainda mais, quando desejamos

trazer uma explicação. Bem ou mal, certo ou cl'Tado, vamos
mesmo. Porisso, chamou d,e'xar correr os dias· Não' pr-ómetemos fisgar os tubarões?
J:'.Tikkíta Krushev e lhe per:.. E não fulminamos as sardiiilias e os lambaris?

guntou: Devemos evitar, deste modo, que a emenda venha piorar
"P 1

o soneto.. .
'

or que os meus se os, Onde estiver, de olhos :fechados ou abertos, há de me en•
-com um retrato tão bom c':Jntrar sempre, como o certíssimo das horas incertas.
"meu, não estão sendo mais BARJtETO PINTO:
:usados? São de boa quali­
dade e até grudam melhor
do que os outros, .."

IIGrudanl bem concordou
Nikkita - mas a coisa é
que () povo cospe sem1'1'11

1IiiiiI_�__._illiiIii-_�fjgag fí_Milime_ã 110 lado errado,.,"

BRASILIENS

de'31ocando demasiadaznente p3J­
�à. a direita.

Ademai:!!, muitos observado­
"es acham, a julgar pelas ativi­
'1ades da, semana passada, que o

I

AViÕES POPULARES; COM

®
..,,4�
.}�.

Sendo o primeira o fater tra.

fegar no Brasil aviões do tipo

"Popular" (misto:s), tom desco!,!
te! ofitíal de i5·1. $®ra m for!
f.as, aVARIG é também a pi�

neira de sua «.anomia. E note:

tonservou-Ihe o tonfôrfol
.'" ...,

.

BANCO INDU'STRIA E, (OME'RCIO DE SANTA s.CATARINA A.
- Matriz: I T h J A P

Fmidado em !� d. Fevereiro de' 1935 Endereço Tele, "INCQ"

_'I •• Cr$ 50.000.000.00

40.000'000,00,
Capital
Furido de Reserva

,

' 90.000.000,00 '

T.otal ,dos depósitos em 3118153, mais de 786.000.000,00
,AGENCIAS, E l!!SCRITOR.IOS NAS PRINCIPAIS PRA(l \S 00 ES­

.

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE J'ANEmO te CURITIBA
,

- - '
'

,DEPOSITE SUAS ECO NOMfAS NO INCO E CONTRffiUA ASSIM. PARA
, , ,.

, O AUMENTO DAS, POSSmILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO�
DUÇAO

P A 6 UE (OM (HEOUE

3

4'
....-+--+--

5

,

1

8
9 J

P.S. - Transcorreu� .(lntem, o primeiro aniversário da morte
do inesquccivel lidcl' carioca. que foi o senador Julio Ce.
sal' de Melo. E' de se lamentar que os políticos da. n0$5a
cidade se teliltam esquecido de _prestar homenagens espe-

'

ciais à. memoria desse inconfundivel homem, que foi um.
santo< em vida. e, como político, um modelo de probida-

'

de e de lealdade, para com os própri{lS adversár.i(ls, !lo

quem nunca deixou. de sOlConer :nas situações (lJficeis-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



._,

estão alguns. exercidos,... e al­

guns conselhos ::?ara as nova­

tas.
Os exercicios ,dev�m se�'

Sempre moderados, evItando· .

vlolenc.a � o cansaço dos mus­

culos. Do�vem. ser efetuados
com serenidade, estando a pes-
s; a tranquíla e de5preocllpad�,
afastando 110 momento era gi­
nástica toda a idéia -relatíva
a negocias; assuntos de famí­
lia ou perrsameritcs graves de
qu�lquer esp.ecie, pais a gínas­

. tica deve ser realizada. com a

mente leve e sentindun sats.,
fação de viver com alegria e

com humor. A hera melhor.
naturalmente ..

' é- pela manhã:
mas tnmhem podem se� feitos Ià noite ou durante o dia. lon­

ge das horas das refeições. E
devem ser feíios COl1T um tra­

je folgado. ·diant" de uma jôl­
nela aberta, pará que seja
respirado aI:puro...' .

Feitas estas

advertenci;:;:;,Ipassemos aos exercícios.
_ Estão em festas os se-I - Flexão dos braços: Fa- ,

_ ,,'�' _ guíntes lares:ça.20 flexões rítmicas com �:;
e, -

•

,�-�;""�-4-", ._"__,,..,. '"

_ do sr. Vitorio Coball ebraços. executando os mOVI-
....._....._....._�� :_:__:_:_:= � ���.:�-·-,<�.c.�_;,,/'107)!5;���:.l ! sra. Erobina Cob311, cem o por HAGA SWAMIme ntos do e�quema 1. .. -IIIIIJUtummmmtmmmmmmmmnmmmmmmmmmmUIiIIIII:_: ii �2neff.cIam ,duplamen�e, P-?r-I nascimento de u'a menína: I '1.0 de .laneiro2.,..;_ Rotacãõ.dos braços: G'-. = , "

:; cjlle se ccmotna a gtnastLCa _ do sr. Leandro Boga e Lua, Meréurío e Vtnusmente circular completo, -ca- § I'IST�TUIO DF � I. rl1u�::.ul�r Ct:_l�1l
_

a respiração sra. Edith Boga, c�m o nasci- sagiam oxíto ao;; prudeda �raço, prrmerro em �tm :: 1'1 l!. lIl-o
:; :proJun_a�, ,e Ja sdbeulOs 0. ,:a- menta de u� menl!'lO; .

. I Regem artes, amtz3.cle_::;,. asentl�o.e de�)OlS e111 sentIdo:: Olho� nUU"di!l�IJ'!lIIf,l<'i'1llel .. �';l:r�n""�'1I*"ã :;i!::,r,c,:�:l:�:, qU;".os_ exerClClOS ._ �o sr. Helmuth Krug €lres.projet�sroatrImOnIalS,contrar o. ate f3zer pelo me-:- ::::: a U�.. II. WhlU..:!!..&'hilUL � �<lli �tudo ::: t LSp rdcOllOS tem l,ara a sau_ sra. GIlda Westphal. com o tas, divert:mentos, tranas 8 rotações de, cada espc- � F. II"': � de· .

'naseh1}€!ntó dI? u'a' menina;. tes; correios, assuntos C'ck� e c�m cada braço, succs- ;: dos Ürs.. ;::
� .rai.s.��:t�:Pi�; como indica Q es- § , lo! ª 51 q. fi�� 81ft na-r 'de·yo ftuvlilt,r· Fr;?�c��S���O:i:��:�ta �i�3

� Movimento rítmico do ::

r I ft IIIa 'UJ \1G li fi � U··.· .

..

.

f; '",� .... tam a e,stima sodaL Podtronco: . Com os braços ·esten - :: i iii iV .

_l'f -.. i,etuàr altas . missões 'It1tdidos, dobre o corpo para a
-

"Dize.me o que cahs € eu sas' horas todo seu interesse efr·e,.l.t0. 'Ímint'c11do' ,:;" t:OI-OO r'- tJ'o::mado pela Faculdade de Medicina da Uni- - te d:rei o futuro arnorfSO que sua ternura é o ffi:1ior tesou-gido até a cintura, e chegue ..a versidade do Rio de Janeiro
_

.
te espera", resa um provérbio 1'0 da mulher. por HAGA SWAMItocar com as pontas dos d2dos

_ Professor Catedrãtico de Biologia da Eaco- cheio de sabedoria como .epí- 9.a _ Evite a confidencia 2 de Janeiro-------- la Normal Pedro li
_

grafe fi "As 12 coisas que a de seus passados "flirts". Se A radiacão lun3,1', merc��e�R��k�g�"��__m"��__gG ae�·�M.&_am_gD_.i�M�.i aL.2__h__Q � ����&h�u�D�hl�mM �Thffm����� �u na��mq��mrn�e� nnev��Mém�
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Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de ao homem amad:)". 1e nor cons'deracão a seu a- para tudol Para genero:::
Blumenau. "., Quais são essas coisas? mar o que puder ditar-lhe a primeirt:: :r:ecess'dade, .bel·a - A idade. A nenhum vaidade.. I m:::das, 30ms, art:;s, dlviíl homem do presente interessa 10.a _ N�o aparentE: inge- letras, con�erencu\s, aco

CP!! ��fi uma data à·e nascimento. Jul_ nu idade· E' a moeda das to- i Os NaSCidos N�sta
\��� i ga com seus própri{ls olhos da Ias. Agrada ao princíDio co-' Ponderados, bravos, e

;iuventude e da velhice. O a- mo uma linrla flor, 111às de- f cos, runamicos, inclina"
:: mor nada tem que ver com o p;;is cansa, A primeira con-I fU.ll:;ões relativas', � d

certificado de nascimento. 1\_ versação a só.s; qmmdo se de- \ lTuhtares. Sendo jUSWS e

,��
lém disso, amor é cego... ve dizer tudo, é dific.ultosa. I eretos, conseguem eXlto

-. 2.a .�- Não díZt,l' coisa ,>]151[- �.eja prudente: COÚl essá perí. ! seus empreendimentos·
=:; f ftlõl qUI.' possa fer'r seu orgu. gosv conversa qUe dJ;;cidir'-i I - •

;: I Ih,} dI;' homem. O (i,esaccrt'do seI! destino. I j�XIGENCIAS DE
;;;: i entre os sexos é e.ste !Choque '1 La ---:- N;'1o discuta sobre r Y,ERAO

'

� I entre dole; orgulho::;· Se Quer a emanclpáçao da IDJ.llher· I

� II atrair �e�l �r:,!-�r, l'cspeíff.l a Por modernQ que seja seu a-I
S;� 't � s 'b"" ,.li!) su"C!:'otiblV{[ade. núgo, assusta-lhe a dominação I ",o mUI o� 1) •• pIO

::E;, a.<l _.- Não fales de dÍnh,ei� absoluta de lima mulher em I de beleza, rlurai!lte o
� I 1':1. A suspeita da ambição oe sua' e:xi�teneià� Dfei..�e�ó crer f principalmente para.

.= do interesse maia em ger_ que voce ne�essita de �eu bra-, toras que vão DassarE, 111em o amor mais profundo. �;o para atra'.l!essar a VIda. I �,.
x

ili:::: I 4.a - Lembro que (JS favo- 12.& � P4r apaixQnáda que tempor�aa:t;ta m�:mtal ,

:: ritos do cinema 'São odiados esteja, não _:lhe confesse que I em pl'aIa dIstante ?a.;: rivais rio homem moderno. el1c�e .seu Ideal pl,enament�. de. Como o espaço e 1:: Se você tem um "noivo de A auvlda (' o �emor: de perde-I disslmo. procuraremosª cinema", como chama .os _ 51)- Ia acrescentara em seU favor .'

:: v.'é'DS a seus ídolos do :fíll1��; O potencial de· virt.udes mas- sumir o assunto-, apr
:: nunca f�le nele. cuÍinas e ele se :rará m,el�r. rtando conselhos �ela-

" , Sele g
• ,

<'

II a'S ul1has. Naturalmen::; u.;. -- e OEla CIO sen
.

S íl'ajé não corte o seu entusia,s- 'modo mais econômico:-: mo dando-lhe a cifra do cus-

., t l' P I a§ ,to. A mulher mais -[rivoIa se i ornar lsas as e 'n s
::: krna grave qtLndo fala des-" de raspá-las, mas f?al"a
� ta questão. N��",,�,._a�sus_te,,"dp- I , I é preciso utilisar urna 1
;: masiado üedo.

·1
na dura, já 110 seu se

:: 6.a - Diga-lhe tudo quan- t
ou terceiro uso, passá:: I to possa ser repetido· A dís_
I)ara baixo, ou seja: na:: 'I creçãi variou muito ..�lOS últi I;: mos tempos. O novo conceito I c.ão

'em. que os pelos.
:: I da vida, a publicidade, a di:J'll-

I cem. Isso para evitarBISTURI ELETRICO (para operações sem
:: I sã':l pelo radio, tudo cGnspir" \ co de inital' a pele, esangue) :: I contra o segredo. C'lle tudo o I lbenl,· o que é muito

.ONDAS-CUR'j'AS (Ultraterm Siemerul< ª I que pode ser prejudisial pari)

I
.

modelo 52). :: aIguem.

I
tante. o �e �lgu� coINFRA-VERIUELHO :: I 7.a - Encubra s,'u tédio: é Mas nao e tuno tAEROSOL (Aparelho in- :; I sinonimo de oeio ,!:, de "Vil- k,pernas livres de pelos,;ltl7. para :nebulisação no tratamentu das_sllil"- :: i sio". Não lhe diga: 'F�tou can-siutes sem operação). Electrocoagu!açao. :: I sada de cinema e de baile. t ! prciso ainda COl1S'eI"var

Diafanosco,pia etc. ª 'I Inventemos outra �oisa menos 1 I um aspecto de maciês
.

-_
......._

::: alx:rrecida. - O invento lhe

I i se obtem esfregando-
.. Gabinete de Refrat,jp :: ! custaria uma ilusão.

.

1 gularmente com ped- ...
.

... :: S.a - Não ria quando s"
! 1PAR.� EXAME DOS OLHOS :: I julgar enferm6 nem lhe ass,,·_ .
mes. E se a pe e, p-

(EQUIPO-BAUSCH-LOMB) := j.gupes que
. e�tá , em, p21'1eita I I tratamento, se revei&,

- PARA RECEITAS DE OCULOS E :: sa1.lde. O "nao e I.QCt:i!" de 1 to sensível, entao se- RESPECTIVO CONTROLE :;: i sua parte podE' parecer a ele

II' rá recorrer à luva deDAS U!:N'l'ES RECEI- =: I uma crueldade. Os homens .

.

� TADAS C/"\"ERTQ- § I são crianças qu� necessitam , ou· de buxa.
í .§ lfIE'I'RIA. :::: .ser um pouco mImadas, con- I Nesta estação, com

- M.kroBcúpio binocular - Lâmpada de Il'en· ::: solados e aléntados em suas \i�l:l�!r;;f$� cy
da. - PcrlmeÚ'o). ª debilidades. Disp.ense-lhe es- t (Conclue' .till, 2.a pãgI:Il1ll

_.__.."._
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::especlais de NATAL, tomo segue:
Vinho brtanco (I«i�sico Mic�i�lon garrafa ·13" .. 00 (rS, Vinho Uebfr�umikb Ofeh�r "'''' garr�fa 14;50 ( r$"

(htunpanhe MICHIELOH meio dote '"'' litro 5tOO (r$�
"

�"v

Vinho friumle Michlelo n branco ��. :g�rrifii 16r.OO Crt
(EREAU5TA-CATARIN'EH SE· �� A maiôr ..'" Rua .. 15·· dfl··Novemhro, 810· ( E R f A li S T A RUA 15,DI HOVE"BRO, 81 O·

o VINHO DA' TORNEIRA _ o sr, lHai11ard, que tem uni
gl'14nde hotel de Dijon, tomou a iniciativa. de instalar nos.al?o­
sentes do seu estabelecjmento, para mamr conforto dos; rn;

· quirínus, reservntôríos de v.nho tinto e branco. O freguêS;
.. afí, só tem que escolher o vinho que deseja e abrir a tornei�
ra, Terá então, sem .aumento de. preço na diáritt, llID.:borgo-,

·

nha de lll'imeira quálidade,: quente, frio ou gelado.· A -idéía
ocoueu ão sr, MaiHard. aOI .llcüpedar_se em hcteís amerjcanos,
quando pôde servir-se à vontade de agua quentevreía. e gela,
da .. ".0 qUe fiz foi substituir a água, pelo bom vinbo que te­
mos", esclareceu ele. Nos quartos, pôs um cartaz: "Todos os

países do mundo têm sua riqueza. A Borgonha temvseus. ví,
nhcs, Serás feliz u (lii .inteiro se beberes;' an despertar,., 11m

· copo de vinho",
. ..

'JUPl1'EIt .�- No dia (antes, da noite) de H de janeiro 'os do­
ze m.ilhõcs de telespectadores brítan 'cos verão na tela de 1>f'lIS

nparelhos uma nova "estrela". S� tudo' correr hem :(.1 B.B.C�.
lhes apresentará o planeta ,Tupi ter. Uma -tctecamara especial;
mente concebida será adaptada ao telescopío de 90 centíme­
tros do observatorío de Greenwich. Se o céu estiver' coberto,'
a BBC divulgará fotografias de Jupiter tiradas'�om, o grau;
de telescopío do Observatcrío de Mont PaIomar. ,.

.

O PATO - Um velho agricultor de MaUl'ellles; nos;Pirineus
Orientais, reunindo a familia nas comemoraeões de Natal,
mandou. matar para a ceia �m pato gordo de sua criação. E a
mulher do velho teve a . maior surm-esa deste mundo quando
descobriu no' mtômago da ave, quando dela cuidava, nove
O feliz proprietário do "pato de ovos de ouro" não sabe a que
perlaços .de ouro, quatro dos quais sob a forma de bolinhas,
atribui� essa estranha "sorte grandeJ1• '" ••

, :.. .'. • ••••

o TESOURO DE TEIXOSO - Nos terrenos de sua imensa
propriedade, na freguesia de Teixoso (Concelho de 'Covühã,
Portugal). o sr. Manuel Lírio Roseta mandou realizar uns tra­
balhos de terraplanagem para fins de renovação de suas cul.,'

turas. E' estavam cs seus assalariados executando suas tare­
fas quando deram com um cofre fechado, de f'eitio anttgo .

Aberto o cofre, encontraram nele 'um verdadeiro tesouro de,
incalculavel valor: 40 -ruoedas de our-a, um colar de pedras
roxas, .que se supõe sejam granadas, dois brincos com pngen ,

tes c quatro aneís de ouro, Ui}1 dos quais com uma inscrição.
As moedas são romanas e datam. segundo atestam os numis-t
matas pcrtugueses. das·· épocas dós seguintes imperadores ro-'
manos: Otaviano, Nero, Severo. Aurelio. Vespasíano, Anto-
nio e Adriano. As [oias são maravilhosas.

. .

Modelus Al'tisticos, Pa­
ra t:a!"arneIltos, Ani­

versário!', Pzimcira Co­
munhâo, e Barismos
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- FUMO SEM NICOTI
� A nicotina é o princi

responsável pelos efeitos
fumo. Porque sabem disso.
fabricantes .apregoam "f

.

sem. nicotina", Mas os Hei
:'05 sem nícctina" só são
nome. Dois 'contem 300 a

mil:gramas dessa substane
Não procure "cig
.sem .níeotína": aband
de vez, () viCio de f
- SNES.

ja
í

;
o menino Sergio. filho

do casal Pedro-Edla.'Borges. e
.. - a sr. ·Francisco Carlos

I \iVippel, residente nesta cida­

I
de.

I

Fernando
Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,

Hio de Janeiro ----­
Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrino1a�
ringologia do Prof. Dr. Raul'David de San·
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o QUE LEVARA' A DEL
,

.

'RIA - Como está cOl1stituida
porto da Base Aérea de Flo· tch capixaba, em Vitória, i Ferrari, conhecido despor- zoura Val�rio, Péqu�nh�, f d�� lacunas d�i:�adas pari �a próxima terça-feira, Os
rianópols, o avião que

can-,
onde os espiritossantenses r t .sta florianopclitano, o Branco, ,PIlolo e Bráulio I Tu:lO e Bolominí, players Jogadores que se encontra­

duzirá à Capital do �stado tcram desclassífícados na; qual sómente avionará a- {m�di?�); Petru�cky,. Isnell I que l�ão acompanharão. a varri 'eI?-l Brusque, ônte�1 !r.do Espírito Santo a embai- disputa de 1951, no,s 30 IT'.i-; manhã para Vitória. Na Teixeirinha, Gaivota, Sanl-· embaixada, aSSIm como A-! tarde, as 17 horas, em OllJ­
xada representativa do San- nutos de prorrogação, já I chefia da missão catarinen- zinho, Heinz e Joyne (ata- fonsinho, Tale, Otávio, e A- bus especial, rumaram �0m
ta Catarina a mais um cam- que no tempo regulamentar! se i-:-á o sr. Osní 1\11e10, pre- cantes), derbal. destno à Capital, sendo que
peonato Brasileiro. haviam vencido os então sidente da F.C.F .. Secretá- Extranharâo muitos dos O regresso danossa repl'€ Teixeil:-inha seguiu esta ma-

pupilos de Lourival Loren- rio: sr. Hélio Quint; técni- leitores a· inclusão dos pla- sentacáo dar-se-á, muito drugada pois encontrava-se
zí pela contagem mínima. co: Hélio Olínger; massa- vers Ciro e Bráulio.. um, jo- provavelmente, na manhã na praia de Camboriú.
Ontem foi dada a ccnhe- gista: NJo Cervi; Cronista: vem guardião do C. A. Ca-

.

cer a constituição da dele- Hamilton Alves, da Rádio tarinense, e outro, vetera­
gação estadual, que é a se- Guarujá e jornal "A Ma- no elemento do Avaí oe sele­
guinte:

I
nhá"; jogadores: Mosimann, cões do Estado. F.' que am-

�ara pl":sidente de ho:)ra e Ciro (arqueiros).; Antoni- bos tambem foram convo­
fOI escolh ido o BT. Heitor nho e Ivo (zagueiros+; Te- cados, para preenchimento

«A ação»
ENT E
DAC-�PIT I
ESTA VI

. Entre as fi e 8 horas da I presiricncia da Federação
manhã de hoje, de acorde I Catarinense de Futeból, de­
com o que determinou a verá levantar VÔQ no aero-

J

Aote-aotem à taràe, Hill 8rU��IB,
O ajuste Iinal �as lill�as �o �eleciDHa�n Cerno é sabido, o selecío­

nado de futeból barriga-ver­
de, em sua estréia no certa­
me organizado pela Confe­
deracáo Brasileira de'! Des­

portes, irá se defrontar de­

i?ois de amanhã com o scra-

Pela vez derradeira, pra- mediária e Gaivota como
ticaram coletivamente, na comandante de ataque, nê o

tarde de quarta-feira;' em surtiram os efeitos deseja­
Brusque, os cracks que in- dos, fazenda-sê! sentir bas­
tesrarão 'O scratch estadual i tante as ausencias d8 Bolo­
na sua batalha de domingo I mini e Otávio.
à tarde em Vitória,

=
Mesmo sem apresentar

a representação espir itos- uma atuação corivicente, o

santense. time titular vitor-iou-se por
3 x 1, com tentos assinala-
dos por Teixeirinha ��, Sa- lVIes!110 coru ra a von tadc de mui- j ai, Iombramo-nos que, corno está diretores d o Amér ícn �I3n5n1itirai.s1 Certamem "Ná cío.nel " S� o 'I'ecru-

ul
.

h 'r I t
ta gente bÔR, contra a saüsração na móda todo mundo fazer 3ele- i ao novo Campeão de 53 cumpri- co resolves,,:> de uma vez por to­Zln O e a e, 28 e para os de muitos técnicos e cronistas de ções. até nós também podertamos

I
montando-o pela merecida vitória das alinhar o seguinte onze cata­

suplentes. O conj unto reser- Sant" Catarina, prosseguem anímu- nos arvorar em técnicos e escalar no certame estadual. rrnense: Kistenmacher, Muller e

va teve a S'eU favor a 111J1'- rios o, treinamentos da eqcipe que nossas selecões, Quanto a eleção que Leleco for- Schramm, Von Hertwig - Wurges

cação de uma pena máxi- representará o nosso estado no E falando em arvoracões e tcc- mou, realmente, se ele fosse o tee·· é Van Derheyden, Witrtch - Rein-
Campeonato Brasileiro de 1953. nicas. Leléco par-ece quo anda mero j nico e ttvesse tempo, poderia mon- tz - Krause _:. F-e)'" e Schipmann.ma, que Patrocínio desper- Helio Olí nger te-ri crivídado seus 'chateado" com a recusa que o A- I ta-Ia maravilhosamente. Todo;: 05 Seriam 3 elementos do Paissandú,

diçou, chutando por cima maiores esforços "O sentido de co- tlétlco Renaux lhe proporcionou. jogadores que enumerou, Adolfo, 1- 2 do Guai'ani de Blurnenau, 2 rio
do travessão. Cc!n eS·C:l CODS laborar o máxinn com :J FCF, D[im antes de termin2do o Estadual, VO, Ieger . .Joel, Nicolau, Euclídes, Vera Cruz, 1 do Tiradentes de Ti-

. . - . ,de levar a Espírito Santo o me-· quando havia se oferecido "gracio- Otavio e os outros são verdadeiros jucas, 1 do Baependi e outro· dotItulçao Jogaram as equlpes: lhor "coquetel" que �e poderin samcnte" para tirar o Campeonato azeS. Rio do Testo.
TITULARES: IVfosimann, preparar, somente l'om algum;ls Esb'dual asmmindo a direção téC.'! O cl:iabo porém é que se Lelé.:o i Sobrariam ainda para a reSi!l·va

Antcn:nho e Ivo· Tezoura mexi.da". nica do tricolor nas ultimas duas pegasse essa turma: tiv:sse o cor!"e varios elem::ntos do Atlético Re··
, . ,-, , 'A lJ".c,nósito Helb €3' {t fazeI.do,

I
partíc'as, sem onus ,é o que êle ! da Fed: ração a d1SPOSIÇão, tempo naux como Mosimann, \Vilrl..,h,ValerIo e Peql..lln[l�;. Pe-

com 1iv.;itos maiscutivei, um ,,03- prnpozl para" os cofres do Clube. I suficiente. poderia repetir aquele Schaeíer e outros ...truscky, ISl1'ell, Galvota, () I .. · ,,,(j "coquetel à m,.rl� da '3.- E' um sinal de seu d€sagrado �r) drama de 1949 quando nossa Sele-
Teixeirinha e Saulzinbo. I

� t não acat2.mento do tricolor à sua

I çãO. con: Lelé�os, cachorros bichos Por sinal, também Hajai poderia
RESERV.AS: _ Tião 1- -.----- proposta, a entrevist, que cemca- ,e dmhe!!,os: f1�.ou apenas no 2 x 2 contribuir com uma selecâo hem

.

I I" IT
O( 1:11,·10 c .i��I)lh·.lhr. não ::;e-5qj� deu a 'j�4... Nação" de Blumenau. eln FloTlanopolls contra os ?�rana- � sugestiva, fo.rm?da por eÍementuo:,rlneu e Ramos; rll1eU ... , r 1 '1 C(... a .,::obal '<",la :l.. SL'1c.;ã... Afirmou, entre outras abalizados

I
euses. Nem coragem deu para a' da ativa na L.ln.

Branco e Pilolo; Tale (Joy- '1"'2 01 na Ilh'1 dCllJOnstrar q:o" c palavras, que um diretor (prova- turma ir '''' Paraná desforrar-se Vejamos por e:;:emp!o: Tuca, Bis-

I
n2), Rolf, Patrocinio, Hc!inz r"tcll,,! do interlc,r ainda ê mu.tú �·elmente nomea::!o por ête na OCH-

j daquele insucesso no próprio esta- coito e Páo; Careb - Totóca e Ló-
e eh:CD. n::.1ll ;�'5_ rrkC !nj�Sl'l:;:, :"'Ul't:.[l(lr '10 1tl sião) ao s?.ir do calnpo do ...�It).éri- � dio da ilh�... ca; Gafanhoto,

-

Caleça, M01"ingn,
t .,.,. (;:lpitalista. ca ficou envergonh,do e:n t'o, o! ---- Quebrilha Co Páo de Milho.

O arqueiro Tiáo, lYlr "s-
" .. iS30, sem a justificaliva l'e- Atlético Renaux ido buscar um ti-I

ceSsaria que d·evprianl os dois . tulo no campo do América jogando 1;· MaS,. como iamos, ha pouco, ra- Mas tudo ido niio é r,ada. Pior foi� tal' sem contr;;lto, ao mo-
players tel· apresentado, !oyam ,·d- daquela maneira. , lanelo em escalar times e seleções, a do jornal de Florianópolis quementa, con) o PaÍssandú, e vertidos não se sabenel) �e segui. Realmente o tricol::lr n10 fei nu nós poderiamos com facilld�·de "'�- domingo de manhã notLeiava pelas

crevido tambem a falta de rão a Espirita Sane!). espetáculo, mas a atuação de seu calar l1,ma sdeção e forrrnd,a por

tempo para o registro de ou-
---- onze, mormentoo a defesa que este- especÍlnens valorosós denossa fau-
Gaivota pousou em Brusque P5- "e soberba. caracterizou a vitória na futebolística: Senão vejamos: Ta·tro no C.R.D" caso fosse

ta semana e já está incluido n" com" justa, justis5ima e in.discuti- tú. BOllf'a e Pint", ·'resoura - Co··
renovado o cornpr01nisso, Delegação que avionnrá para Vitô- veL I bra e Gato In defesa, e, Curréca

li I
teve s"'u nome cl,r:ado co-· ria dia l.i) do ano.

f
Não somo, nó'; ,{LW clizemos iOó�o. - UruL·l - Gaivob � Bentivi e

. ,
mo um dos cOD1nolientes da i Gai,:ota vae c o SO<!D fica... Recomcndam03 a Lel�c� a leitura! Sahiá no_ataque ..Uma grande Te-

.

�
•

--__ da reporti'lge!n tI:' T{'-rç:J-Fe'r�J 1.1) pl'€Senta�:_:to Cata:r,_nen5� forn:tidaembalxada eSladual que es-
P,-r ft=tlar BlTl S(lCó� nOlllC pelo, ,j \ ('7,çtnrli.?o de _,;·:t 1'(').' Jornnl 4J.l:_� por el(:ult:ntos de toda ;;i lJartc: do'

ta manhã aVÍ!)!larú rara Vi- qual J\.fominho é Innito �onheticlo I sc· edita em .Joi!wll,� "A Nnjj'!Ía" e Estado.

tóriaa em r,rl.l<cirp1C f.' sua terra Natal, H;:l- dos telt·gramas que os jogadore::.; (� Imaginf1lil se- (} f.i!cnk�o p,",colhido .----

c do Sem .,

anaentam
De todos os treinos reali·

zados pela seleção d� Hélio
Olinger, o de ante-ôntem
foi O que menos convenceu,
já que as modifícacões in�
traduzidas no quadro, mo­
dificações estas que com­

preenderam a :nclusão de
Valério no centro da inter-

suas coluna.s a impot<:ncia e ino­

portunidade do conju!lto íormac'.o
a bas", do Carlos Renacx com ele-
mentos quasi· que exclu,ivamente
do interior (apenas Saul como ho·

menagem aos llhéusl .

; <'

Donlingo a tarde veio a respost&
ao jornal.
ti x 1 prõ SeIe�'iio do ínterim'

contra os meninos da ilha ...

_�__ .- --- - - - - --- ..-------------.------ --- fosse o lVlariposa e (·;;;te por sua E enquanto a nlal�é baixé..·.-, vanl0S .

C nd I� ameIlle se 1111o :�: j��;;�S: ���i���O :;;;:� :,�l��:�l� 7::,:d:r :o��� :a�:�:�:�r�;:o����=
'

sultar a FCF se ii stla seleção foi rito S1'.nto, o melhor das felicidades.

extralch de algum J'1niím Zoalõ- e a maior �orte n'i pdeia r

I ha 'agU ii
.

F C
gieo. "e���atr���:" "�l�/j ;.� :!�;�:e�1��:;·

-

Há Y,-H'H��� lna!leua:� de 55calar !neuto, jwnaís deixando que inte- i
.

"

.,; _ II III I fieleções do {<;', tado rcsses materiais secundários ve-[
.

I
Pelos cafés. jornais. dube3 e lor- nham H lhe toldar os passos para;

Trans�orn'!u domingQ pas- 50 pique-ll'que, [) qual CDU';;- :l.inhw; do sucesso qUe alillglu dra de Amolar, lllunicipio de cid'as. uma vitória limpa oG dignificante.1sado, dia 27, o primeiro ani- tou de um passeio no navi:) o passeio dçs simpatizantes Itajaí, ecrea das 10 h:ras, 011-
. p�ra ac�b.':r COtn todo� ess�s paI- Avante Santa CaLarba! Rumo �a

versário de fundação d.:) Bo- "Blumemm", de propriedade do "Bolhas D'Agua". Durante de, na f�lz',nda do sr. Cido Cu- pItes e OpllllOCS, Santa �atan!la e5- Espirita Santo! I
. . .

!
tmia muito hem ,eprc"entadu no. CYRO GEVAERD

Ilhas D'Agua F. C., a nóvel

a-i
da Estrada de Ferro Sant:t a viagem foram realIzadas braJ, teve lugar, <la me o-dra, .

gremiação que um punhado Catarina e gentilmente cedi- danças .e houve tambem· co· ' grandioso almof,'o. o qual .

Nde desport"stas locais fundou do pelo Dir,eto1' da

referidal
mes e b.ebes, tudo dentro. d:::-I constJu de uma suculenta I OVO! I·em 1952, puramente amado-I empresa ferroviária, Dr. Brau. um ambIente alegre e festivo. ! costelada. O no. ;rista e cujas notáveis realiza-Iuo E. Muller. Inúmeras familias se fize·I.

I
��;e��:��e:����!�d�s;:;�r�;! de� :i�;�:�� d��;a C�I�,:�:e!1� II �a��l:r�::;�:r:o�a:s��o�s���� I se�;a:g�t;l�a�:l:i�!��li�:lis:�= . .

. ·1 fiblumenauenses e do Vale do I Itajaí, serviu para demonstrar de senhontas qu� sao fluos ma fazenda, pr,()s�,�guindo ..'

Itajaí tambem. uma vez mais o espírito de! crnamentos ela soctedade 10- ,,�iagem. n�a�s tarde, com

des-Ivas e spe ra n c a SIPara comemorar ,) signiJ'i- camaradag,em e a un:ão exis-l cal. O navio "Blumenau" tmo a IhlJaI, de ·:::nde regres-
.,cativo acontecimento, a dire-! tentes entre os l11Pmbr'::Js da ! deixou esta cidade às 6,30 ho- saram imediatamente a Blu- .

ção do Bolhas promoveu en- família "bolhense", tornando-! ras da manhã de dGrnü:go, <::-1 menau. aqui chegando por ·Estamos já em pleno 1954 o .intuito único l' l'x('iusivo de

IP ': lt, d 91 1 . c " b _

I e como sempre sucede, a pas- cl'laborar com {} espo�te.tre seus admirador,es grandio-' se mesmo difícil dizer nestas tingind:; ::< localidade de e-I
\ o a as � 10Ia�, "o ? es

I
sa�em de um para outro ano, C:mtamos pai':, (} �xIto de'i_

poucar de grande quantidade renov;:;, nomas CSll'el:anças de Ce llasso trabalho com mdta
de fogos de artifício, num es- vivermos dias mais té.J.;iZi!S, cojabo:ração, da 111Tte dos n:.s-

I

oetáculo verdadeiramente r
quer em nossa vida. particn_ pousáveis pelos destinos.0.0 f>2-

-

lar, quer em outro setor qual� porte ·blllmenaucnse, dI1'lgen-mnravilhoso·
quer de atividaoé. tes de clubes e outrus elemen-

Estão mais uma vez de pa- No terreno dos esportes, pa· tos filie, embora lU) allonima·

» .
rabens Os dirigentes do B-o- 1'a não fugir à regi'U, en<:am- to. desempenham l):tlle� 6alip.Jl-

.

Ih D'Ag 1" 't. ex-
mos a temponc!'t que hOJe se tI' no lIl:ogl'esso cLportlvo d�5�as ua pe o eXl ) inicia com maior Gtimismo e ta cidade

traordinário desta sua nova e <J.ssinl como nós, e.'3tamos Cél·� Estaríamcs' c::lrtletendo UIYlR

'brilhante realização, digna de tos, pensam todós· aqueles que injustiça 13e não incluÍSsemos I'.encômios e da admiração de direta GU indiretamente estão nessas linhas {IS nomes de E­

'todos. A comissão organiza- ligados 20 esporte local, qnn g'on Jankes, Conrado Plan-Isabem dos problem:H'. que o que e Vitor Pedro Garbe, que
dora deste pique-nique, esteve ::dnKeul e procuram envidar· 'muito tem fadIítal10 nosso

assim constitu'da: esforcos no sentido de Uln't serviço de informações aos-!Senhoritas lVIarily Deeke e solm'ão rápida pata (JI3 Irt's- leitores, dando-no,3 as infar-
mos: mações de que necel3sitamos, IEdite Poerner; srs. Raui Dec_ NM:sa funçã'J, bem o sabe· ·quando à procura de novida.-

ke oe senhora; Amaurí Olivei- mos. crnbora ulhada com an- des que lJOsSam interessar. de

Ira Nilton Russi J'osé Cam- til?atia ror um \adn c enC<Il':t- perto aos nossos

aeSP(1rtistas.l.' .' .', , da com sUn!latia por outro fato A todos, enfim, iindistint�-
I pos, ApanclO LO�1go,. J?se L., muito llu.tural e :que per hto menf,e, o nosso muito obriga-ICarvalho, Roberto rw'elCB:!ert a torna bastante espinllosa.. do e votOiS sinceros de run
e José Mareolino, Esta co- sempre a desemp�:nuamos cam.. próspero e feliz ano novo. Imissão contou com a

presti-I· B tmosa ü01i:lboração dos demais
.

Isque e

�]:�;::��.:::::'::"'. >"llrá a o campeunato
r��ã:- d:Q;;�l1�;!ç;;;;;u: ;g��= (da nnURQ g 0lfUli�edece as atençoes que lhE! fo- Ub UU Y UO U b.eGl.!!i!&m!l1iíil!iI,a;�Bali!!!i���!.'l!��1!.f.f1l'?'if"ôM'R"'i'�·i!iiI.E:!ll!l!··!�I;j·:m.g;;�:lI!i!�'IW$I_�illllJIlliJD.!E!.'l:"'!lI\W'fhiM;;@__I'''_. 2 d.7 -iS ram d.ispensadas pelo Diretor ..

<U<í E·F.S.C .• Dr. Bráulio Mul- No próxrmo m"='s de janel- versos E;stados da União.
ler e tambem nela sr. José Ta do ano de 54, o qual se Seguindo o exemplo de di�

.

Laux, os quais -facilitaram a inic:ia mnanh;:j; :lhl'á realizar versas de suas co-irmãs, tam-
realização do pique-nique. a Confederação ·Brasileira de bem a Federação Atlética Ca�
Ao sr. Cido Cabral c fami- . Desportos o priine:ro Cam- tarir:r;ense deliherou .enviar· a

lia mostra-se grata tamhem, a peonato Brasileiro ·de BDla representaçã·o estad�af a Curi­
diretoria do Bolhas, bem co- ao Cesto dos Novos, para cuja tiba, séde d", mencionad'Ú cer­

mo· à tripulação do "Blume- disputa já se inscreveram.di-
.
iame, de'xando a cargo. da I

nau". iu!'mada pelos S1'5, João ,
técnico Rubens Lange os !Ta·· '

i I"eliz�ttlo (C01!;andante). 03.!·1 I b" lhos de p!'eparação d�·s !}O[:�

\ Lucia AntoJ:lJ.o, Orlando, S2�: 2 5 O . O O O
r tm"!1Í11o e Esta!'ino, que foram

[
.

_ .. Habitam a zona de co­

I pródigos em gcnl,ilez.;!s para � f!esÍ<õ fim de arm, a1!un�
. ':om a embaixada. I

dando na ",misso!'B Jie Rio

1 EH· t d t 'I . do Sul. -.' .,. ... •• •
. JW:i.O es .acar, all1f a, n'5

Solicitem· a. tabela de
.

esforços do Patrono do Clube 1 preços ou a 'visita de um

:;r. Raul Deekli' e senhora. pa-
I

corretor. - Caixa Postal.
_________�

Ta que Q pique-nique dos 1:h- . 61.,.-. FODe 151 - RIO

2!!!!!.!,,!=!!.!...��!!!!!!!!!-=!!=!.!!!*!!íd!t*"!-!!!!t[!ri!!!!lMi!!!=!i'!!!!!,,,,,,,!!,_!!__!!!!�._!!!!!_!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�I lhas. D'Agua _ não .faltasse, \
..��:UL - Sta, Catarina.

Comemoro
ani ers

g

rio t1

�r3sileiro
calarineose i

I

o I«

STOCK permanente de todos artigos pa ea Sorveteria;:;
REPRESENTANTES DAS .FIRlVIAS: FauIhaber & Cia. Ltcla., Luiz Lopes Gonzaga,
Ind. Com. Oscar Rellschel Ltda., Comp· Fabrica de Pa pei Ita.iaí, Tecelagem Kue­
hnrich SIA. Botho Koenig Ind. Fécula Com. Lorenz, Fabl'ica Maquinas e Ftilldição
Moritz, :Ma�ombas & Cia.; Arthur Olinger & Cia., Wer Iler SeIzer, União Fabril
Exportadora SIA., Irmãos NannL
DEPOSITARIOS; Companhia Catarinense de Cimento P O R T L A N D

CAL HIDRATADA

50::; rapazes, que pela pdinei­
ra vez se apresentaram

Rua: São Paulo, 2130 � Telefone '1.508·
End' Tet REPOLO " (x. 46 Blumemm

ATENÇAO! Grande venda. ]ll'imeira da CASAATENÇAOl de

BUERGER = preçus jam ais vistos em iodo o seu varia do sortimentu de tecidos le=
1:C5 !lar,' o verão I" .rmrpus f�ita:5 mu gfll'a!.
NÔT� I_U�jn; ,�� Em ",digo§ de im'H!W, d"§!.'{l!1!g;; �le ln ,! fíO<;ç � APROVEITEM!

número ;)05:Rua 15 de

Rua XV, 505 - Fone J 1 34 -- Endereço Telegr:', fico: "BIRGUER" .

.

CmURGlAO DElITlSTt. I
AO LADO DOS CORREIOS E TELEGR.l�FOS

IA' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

D R.

Médicos

I·( A R L O S G OJ f E R J E'

Clinicas Geral e Operações no ;tospitUl Sta. Isabél.
EspeciaUstà em Cirugia e doenças de senhorat\'.
Diplomado �a ·Alemanha e no Rio de Janeiro,
Tratamento pelas Onda.s ultrasscmicas...

CLINICA GERAI, - CIRURGIA
CQNSULTORIO: .Rua 15 de· Novembr'o. 595,
Fone 1550 - (acima da Farmácia Glória)
ATENDE CHAlVh\D03 PELOS }<'ONES:

·1196 e 1633
,
)

I
1
�

D R.

....
CLINICA GERAL-

Especialista em Doencas f1.e Criança
CONSULTORIO: Floriano PeL"'I:õteo, 3S - 1. andar

RESIDENCIA: Rua

DO f()RA�AO
.' ':'.. ./"

DR. CARVALHO
(Electrocardl.ograf�à )

(Ausente até o di a.1 O de Janeiro)

DOENÇAS'

MOLESTIAS DE SENHOItA�

DR. RENATO (AMARA
DOENças INT�:RNAS

OPERAÇÕES -.----- ONDAS·ÇURTAS
Consultório: Travessa 4. de' Fevereiro, 3

.

Fones� 1433 e 1%26

D R..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fixadàs As Normc.s
Das Contribuiç
Nenhuma licença nova seml-IP-re-vis-ta---�------__"""'"
as gdias de paga.enlo I concer

i/II1IIMI

oes

Plicando a tabela que tambcm

vail
':!_"RWBRAS - E_;s'l gl1b. assim G.\li- BOSTON. 31 (United Pr-ess) - possívet poder detcemínar o típo '

.... � ., vu _�w

RIO,3'1 (Mer'ld.) _,Pe'dr;J[creSCe'1t::;!l "IV> novo (' irnpoc-publicada. preenchendo a guia de tolda, renreeen,.. .-ã o cer:l'ificado' a Um grupo de cientistas anunciou. de produto quimico qce deetruiri • - . '-' ,.. v

acordo com o modeio anexo; b) ser substítuído ror �ções prereren- ontem, que foi dado um passo gi- as células do cancer, deíxando üe- T€norio, o motorista da "Hud- taote. d€'talll::., Segl.md? díss ê

_ a guia será preenchida pelo pro- C ••.1S1 ou ob':Lga';iões da Petronras, garrtesco para o aperfeiçoamento sas as células normais. son' negra qlh� afirma haver I Pedro Tenorlo na Justlça, lo�

prio contrtnuíente, em tres vías: do (iue trata" diploma 1eg,,)

Sk.,1
do novo= pordutos quimico:; dlesti- Explicou Brown que. no passado o deputado Tenorio Crvafcan, go após o crime, o deputada

c} _ no caso de mais de um veí- pra nados a vencer o eancer os prooutos químicos para o com- ti se ut.Iizadc, juntamente cora I Tenorio Cavalcanti dírígiu.se
curo de um mesmo proprietario, a A GUü'1. DE nECOLRIME�- O dr. George B. :a:rO\�, <10 Ins- batebataco cancer eram experímen os indlviducs Cícero Tenorio, I para o "Diar o .Caríoca", onde
gu.a será feita pela iinportaneia TO titut« Sloan-Kettering. da cidade tados sobre um sistema que p6deria W.,'t_lson Tenorio e "Naval", l:ga á entrada �I)ria se encon-

total a reco1l\er, díserímínados os .. A guia de recotnímento, de Il- de Nova Iorque_ deu a informação descrever-se como de> «êxito ou par,,!- o assassinato do delegado I tradQ.;.com .f) diretor daqu.�e
veículos no vsrso QU em rnlaçào co ,<�u com o lao·1,'II) elaborftdo, tem na 12fJ.a Conferencia da Sociedade fracasso". r.1as agora, prosseguiu. I Albmo Imparato e, do auxtlíar I matutmo, SlL"tJ?ab·�lton JObL ,

anexa. observadas as contribuições a� segcrntea ',,-nHa�.ot'c� para �erem. No;te-Amerlcana para o Prngrcsso houve- um_progresso tal que breve de polocía Arnaldo Bereco, I c<:lln o qua �= li. ecera. um
e reduções constantes da tabela. pnl>nchldas: to!"l ern cruzeíros da da Cicncia. quc 5C! realiza nesta rnente será possivel determinar no Si:U depoímerito prestado ,dl�10g0.

Desse d�alo�(» .Fed�o
2.0) - RECOLHIMENTO: a) - c:,n.libuiçãoj nome do PfoJ)r1l'tarlo cidade. quais os produtos qcímícos qus em- perante o juiz de Direito de afírmou ter �.uVl�O 1118,15

,

--,U

o recolhimento da contribuição cor llldr.nal1darl(' -.-"ó;,:lO (se terrestre. Brown oisse, que como resuttaãc pregam as células para iatricar seus Caxas, além de confirmar o meTnos o. segc�u1tle.;,. ti M' ..

respondente à guia será feito ao a'll1,!tlco ou aer�ol, especíc , fim de dos estudos que vem sendo reali- ácidos nucleíos, Esses ácidos 101'- que já havia declarado á

pU-I' enor1o? uva cs 11 1 - ra ..

Banco do :Brasil nas suas agencias Condul na z.a p:\g. letra K zados desde 1947. está-se tOl.,n'- roam uma parte vital das céluh; Iicia conforme naticâamos a-
ISSDO o iue.,J b' I t

representantes oe cozresponderrtes, ..•_._ . � .;.._.__ ... '_ ...-:. ._, - an on O Wl - mpara O

para crédito' da conta de Petr;)-

J I G
'

'cJ h d
.. tambem está ferido .

. brAs; b) - no caso de não haver

'

..... �. " "
. 'I'enoro Cavaícamí - Ora;

na localidade representação do :Ban

oe '. 00 a nao OI re'.co'n eCI o
mas eu �ó quis matar o Be-

co do Brasil, o recolhimento deve-
reco,

rá ser feito na mesma repartição ' Basead.:} nesse trecho do à,la

onG'e for paga a licença do veiculo logO que ouviu, P�Qro Tenori.J

�:in�!O a��e::�:'�!'!r::n:-eso��:t;�

p'ela' senho ,'a' J
�Jo °0cl��f��O �;v��r;��J:{�

guia, sendo o recibo pasado na pri- como raptor aner
admitiu no seu depoimento

meira via, que será a sua prova de
Danton J'Jbim, tendo este, pe.

quitação.
la manejra que g.esticuiava, ao
falar eX.Y,lrobado o proeedimen-

V:i�ULO LIC�tC::!:��ovia �� Desmenti-do, porem. por empregada dlll outra «vítima» tOdeDpToAr;D�IóFiuEoR-c;.E�NvaTriE�n�o-lrt;ia. devidamente G.uitada. E"rá .. uma �
.:Yibida à repartiç:io expedidora da RIO, 31 (Meridional) at'i-lreada com Joe1 Gooda Fer no 1.0 d'strito, JoeI foi lrans- movida a acareaçãi) da em-I' A propos to das declaraçõel"
j'cença do veiculo. a lÍln de que I) "Não reconheço no rapaz pre. néllJC:eo, 11->. c,,:ega(:ia dG l.ll portado num carro de presos pregada da sra. Weilfs COIU, de Pedro Ten<;>río, a nossa.re­
licenciamento possa "1'1 concedídu sente a pesso l que tentou rap_ dbtdto policial, l'C"->I,te o (h�- para o 4.0 distrib policial, on Joel. portagem ,:UVIU onteill o :]01'-,
n" conformiàade com' que. dis- tar_me na manhã éio dia 2 do leg<Jdo G-:_j,errel:ro ,'Ie Castro. de teve lugar outra acareaçã'J Erasma dos Santos c0nflr_ t nalista Danton Jobi;'\'1,f que es-

pC'em o artigo 15 da l�i 2,004 e o ccrrente mes". Estn i;)i a decla Com.) se sabe, Jcel Gooda desta vez, com a empregada mou.:: precedente depoimento c1arec.:mdo o fato disse-nos:.
Córl;go Nacion:.l de Tr;""ito. ração prest'lda pela .sra. Nan- Fernandes. foi acusado pelas da sra. Vle:1fs, Eraslna dos {Conclue na 2.a piiglna letra I - E' verdade que, na noitE!
4..oj - CERTIFICA::lO DA PE· cy Janer, quando ontem" foi autor'danes da De1egac!a de Santos·

------------------------� Vigilancia, i'l'l110 o autor de

U d quatro. tentativas de seqnestro
Esta acareação foi motivu-

r_a.,"v,·n ,·c�ç';O mUI·to
•

t contra 5enhor,ls (Ia sociedades da por divergencias surgidas

ma � u g JUS ii estando fundamentada d aeu.
entre e depoimento de Joe1 e

.' sação n3 propéa confissã.-, que
da sra. VTeilfs, prest:ldos há

J.:el teria fdtJ <:lo crime. Em dias naquela delegacia. En-

, ... .,. de'st'B cl·dade seguida, por inqueritos pelas quanto a sra. W.eilfs declarun.

,..OS comercI.:trIos autoridades 'lOS diferentes dis que Joel f{)i prGcurá-Ia em sua

� U tr'tos em cujas jurisdições r,ea_
casa por tres vezes eonsecut'-

lizaram-se os fatos, J"el con-
vas e que na' terceira lhe arde .

t 'b "d
.

I
V' li'n o imu" tran+e de

"
... nara, que o acompanhasse, RIO,31 (Merid.) - ° desa- send:), ponem, a rI UI a a SU1- al, -USS '. ..;;, -,

URGE A INSTALAÇãO DOS SERVIÇOS DE ASSISTENCIA lUE'DICO-HOSPITALAR testou a veracidade daquej.t& J 1, t'.. ,t"
_ pareciinento _em circunstan-. cidio, para uns, e a homicidío, fender-se em hberdade.

---- IAPC A'S SU AS FAMILIAS -._- confissão afirmand·) que foi ?e negou �s ,,-s, a lrmaçoes,
cias misteriosas, da j':lvem: 30- para outros, e, neste caso, foi '

Em matéria de benefícios soluça-o satl·sfatorl·a ao as.,- 't't
. .• obrigado a assiná_la sob espal1-

dlzendo que la E-stlvera apenas
nia Samu.aío Pensira Mendes, apontado como aut,:r o sr.

_;..,... ---'-c---,.-�--;.........

_
vem cons 1 u;r uma eXIgen- camento. _

uma vez, :}u.�r('t11? resolver .

d L
que as instituições de pre- sunto. Mais do que nunca, cia cuia soluç,ãrJ torna-se . I

um caso qUe surgJrA. ,entre e no dia 31 d::, março deste ano, Teotonio PIsa e
-

ara, cClntra

videncia social vem pres- os henefícios que poderão inadia�el, vin'do "'0 'encon-
PRI1\IEIRA ACAREA· les com uma vemi::! de .. wh:s-' á rua Conselheiro Zacarias. na quem o ju'z da forr:'f2.cão de

.... çÃO kY. Enquanto a sra· Weilf3, cdpital de S. Paulo, levou á I culp�. decretou a pnsao pr�-
Úndo aos seus associados, advir dessa instituição de- tro das legítimas e justas ° delegad.:> Guerreiro de 'I ainda dissera que Dínguem as- Justiça cr'niinal, denunciado ventlva.

.

paradoxalmente' s as f; I
..

d'
_

d
. C t t't 1 d 1 ,. t 't • t'

, .,. I d d t Para anular esse decreto 3U�
.

as u L-
._. ._.

relV1n lcaçoes os aSSOCia- as ro, 1 u a1.' o .0 (tIS n o ·S.S lra a ccnversa que ,,·:e como acusa o e sua mar c, o

d
-

'

d '·t t 1 d I 't l' t T t
.

P' d dicial foi impetrado :::0 Tribu-
.

m�lida es no campo de as-

F 1-.
_

I dos contribuintes. prossegmll o no mquen, o po- man eve com e a, o acusa o capl a iS a eo 0111,) lza, e

"I
licial r.c1at:vo ao caso Joel- declarou ter a empregada as- Lal'a.

.

n:;1 c1ê JustíC:ól ile q Paul-:,or-
sistencia médico-hospitalar e lei açues Janer, promoveu pal'a as pri- SIsUdo, Asim, ont,em, fo; pro_I A morte dessa jovem" 'dem de' "habeas-corpus", mas,.
não estão sendo cumpridas A instalação daqueles meiras horas da tarde de O!1':

. . denegada, os autos subiram ao I

f�������ec�!� �::::!. �� Por motivo das festas ele ���ti�: �:�::��l�foc;ade��;' �:' aas:;��:��� �n�,r�c�s��� Cam�3n�a mer,-fO'PI13 e Junta �'UR f'
;:c�r��O Tribunàl Federal em

Itendo como fim identüicação l-· Na sessáo .Ç.lenar:a de ontem
le;s que instituiram tais Na�al e Ano Novo, recebe- cidade se constitui corno do verd'eiro autor da tmtati.'

" {1 ,
.

pelo voto do relator, ministro
·•• liliiii.- ,1;',

serviços assistenciaiS. -mos ainda felicitações das! um imperativo necessano va de sequestro. Nelson Hungria, e mais 4, foi ---_........_-'-._;..�---..-._---_.,j

Ao que fomos informa- seguintes pesnas e firnlé's, I ao melhor amparo das fa- ne;r�:�������:c�� 1j;:Jc�of:; �-ev' e' iBer�fJer fi 3�UiaO do pnlf�II·Cij ��������e�fge� f��trarni� AWi"""E--I"'h'*fu"""":;'7� PIBdos, já se cogitou. da insta- as quais agradecemos e re- mi�ias da .nu��rosa classe, o autor daquela tentativa. 'b
.

r nistros, que entend',am estar ,seo era o'
lação, há longos meses, dos tribuímos: do Deputado Fe- cUJa-contI'lbUlçao aos cofres Em vista do resultad:-:neg-a-}

.

.

justi;ficada a d�certação da
h
'. dad "serviços de assist�ncia mé- delal Jorge Lacerda, Servi- do TAPe, bastante s'gnifi- Uva da acareação, falando aos prisão preventiva' (:ó apJ:e- gaue O O tan I a o

dica e hospítalar às familias co de Impre sa d E t' r d . . • advogados do acusado, o df'Ie_ çc.
.

,
n asso ca 1'\ a, ev_e merecer �u�a gado Guerreiro de Castro ét's-I Entre toda� as c.lasses tra- a-hnfgact:s sen [dores do po- P,:ra a .maioriu, nãc: �'�lHt ao noverno estadualdos assoc:ados dos Institu- Standar do Brasil (Depar- comp:nsaçao como pre:r:ll� s� vêr-se na .o_briga_r;ão de jni_ J b�lhadoras desta Cidade. as voo Essa sugestão, muito lou- COUSlstencla es.se ato JudIcml, ,�, .

tos de Previdencia Social tamento de RelacÕes �Pll- aos s,,-us 'esforços (' s<'!cnfl- ('IPr nOV<lS dilIgenCIas no sen_ fesÍols de Nata� e, Ano Novo, vave!, Dão dcix,J de merecer porquanto na profundas e ir­

nésta cidade, sem que, até blicasi, Scandinavi;n Airli- cios na luta heróica e pa- tido de identificar e ioealizar j U-o q�e tudo md ca, :J)oram os aplau..ioS, motvo porque é reconc'liav,eis duvidas quant)

agora, as autoridades com- nes System e Companhl'a t
.

'tO 1 ,. d
- o verdadeiro aut.or do crL'lle I

condIgnamente o:memoradas, de .se espiral qt:é o público á autoria, diant.e da oé'ssibili-
rlO lea pe o progres"o!: e-

em questão. com ,efus.ão .de alegria e ver- blumenauens," ::>Jberá com- dade do suicídiQ.
-

,

petentes tenham dado urna Lanston do Brasil S. A. senvolvlmento da naçao. Asós a acareação realizada Idade ro Jubilo. no recesso a- preend:r [) ,,:can<:e da jnic:a-

.' !
migo c:,e seus lares. t·va, q'lt: te!Jl llDJ. sentido ge_

D·eb;'·'Q"
..
ti-das' E Resolv- 1-da,:; .Tod

,i Porém, existe uma classe ��r�soC·�l1!��l:�I��it��iOtr���i���
aS I que, devido natureza de sua favor d05- f;0b,',\<lores dp. oel'

. função, não poude, dada_ a exi- bus da c .bdr!.
gencía da sua atividade inin-

�_-_---_------�-__�----...;..----

A' Q' J d D O·NU
Iterrupt<l, como seja o serviço

S UeSt o,."es ur l' 14CQ'S " ' faer �r�,��I>��\�l �o���� �e���
,

.

'

u. I ��Ze�· !ieJ������t:;nO�t�O�::
h,; d G -Ib t Ad' rec aln a sua recompensa ao

em QIXQ ar 1 er o ma Oseu esforço e dedicação ao

'serviço:>, sempre solícitos em

RIO, 31 (Merid.) _ 'A- tina" em viajem d,� ierÍ,ls. as esperanças da humanida- questão das plataformas f.ervir ao público, sacrifican-

pr2ciando á luz do direito, I ° embaixador Amado es- de. Contudo, sinto-me tão continenta�s. Esta ultima do as SOas horas ,d� lazer e

os varios itens da sua agen- perava regressar, definiti, atr�ido pelo Bra.sil que gos- refere,-se á eXl)loração '2 �. ��p�e�.:e!md�:�:!�;�o�f:s ���
da de trabalho, a Comissão vamente ao Brasil, ao termi tar a de poder ilcar. ,proveltame-?to dos de�os:- letivos, Assim é que, atendeD_

AUGUSTA, Georgia, 31
de Direito Intzrnacional no de reu mandato que aca- .1 tos subméirmos margmaI!-- do a uma sugestão de um lei- (UP) - O Secretário <ie

cumpriu a tarefa juridica ba de findar, mas na ultima Sobre os principais assun aos territorios nacionais, t'-:Jr c1este j,?rn�l, fazem-os �m Imprensa elo presidente Ei-
da ONU. Compete, agora, Assembléia G'=r�l das Na- tos resolvidos na ultima ses

I
que contem muitas riquezas ápelo a·C) pL!blrco no sentido -- - - - - - - - - -

. -

U;d f' d'd
-

d C
. -

d
..

I' 1 E
. de serem dlspensados os tro- InA' O fR JURA(Yaos governos cumprIr a par çoes n. as 01 r�con UZl· o sao a omIssa') e DIreIto ne USlVe petro eo. a Slln- cos das passagens em favor K :J

te politica" _ disse-nos o 20 posto, por maIS cinco a- ! Int'2rnacional, I) ilustre di- pIes oenunciação do 'ouro ne- dos cobradores de onibus,
embaixador Gilberto Ama nos com a maior votação já plomata e homp.ID de letras gro basta para ressaltar o c1_lja dadiva constitu'ria não

do ao chegar dGS Estados :;lcancada por qualquer dos destacou duas: a arbitragem interesse pratico do proble-
so uma rec-ompensa aos sevs

U
. b" d

'

f ',j C - . _ - esforcos. mas tambem um mo-
n1dos, ontem, pelo navi{J mem ros a re en""A. 0- pelas nossas t"adlçoes e a ma para todas as naçoes. desta' brinde de Natal a cs;;.es

da Boa Vizinhança "Argen- missão.

M";ndado de segurant'a
A proposito observou ele I,-nda esta sem'a'na' a notaY que se dependesse de sua .

'

conlra O aumento do ���t��:,�:�i�?a���i�:çõ��!d·os IreAs Grandes ao Kremll-nsatario dos bancarios que lhe conferIU a Assem-!
.

.

.

bléia Geral forçam-no are-I .

RIO 31 (Merid.> -- ° ad- tornar ao estrangeiro, para·Wash: gt n e lf'\ndres ce·,t m a p o t d Mv0gaà� do Sindicato dos Ban- cumnrír com o seu d'ever. I. In o v a a r pos a e cscou
cos, sr. Carlos Rapos::>, está _ Quero ressaltar - disse·
preparando o mandado de se- ele que cump de i Washington, 31 (UP) - O

I
Quatro Grandes Potencias, da últ'ma nota soviética.

gurança para ingressar na
-

.

TO
_

esse
.

-

i secretário de Estado John F. em Berlim· Ainda segundo [IS mesmas

Justiç'l co�tra a .ext:�nsão fei- ver com .sa�Isfaçao, P�lS, Dulles confir:mo�, implicita- Interrog�do a re.speito ertl f?utes bem informadas, os a­

ta J_:,eb Mlnistér:I':J de Traba-· do ponto de VIsta de um JU- mente a. aceüaçao. pel·:)s Es.: �ua entreVIsta c·olehva de ho- I:ados concordaram em que
lho, pa�a aumen!o de salários, rista. nenhuma obra é lu"ds t9d?s 1!n dos, da data de ,�:J l�, 'O sr. Dulles dec1a!ou, ef�-I sejam .=s c,amÍSsárÍas das qua­
concedido {'ln Sao P'ml, para .

. d.� Janerro proposta pela Un'ao trvamente, que umr: o.ata ma1S tro potencias em Berlim (JS

.�s bancários c:.ll'io·_:'as. O au-
estimulante �'e. que fo�u- Soviética para a Conferéncia proxima teria s:do preferivd, que decidam quanto ao ediií­

menta é de trinta por cento. lar para o direIto pOSItIVO dos ministros. do Exterior das mas que o essencíal era coa- cio em que se realizará a con-
seguir uma reunião com os ferencia .

.,.•••••••III•••IIiIIIIIIIIl_. -_••••111II1IIII1II••••••••••••••111.II1II.111 russos, objetivo fundam<:!ntal E' 'Posível que a nota oC'Í­
l!! rz· CU'" II a que tendem, há mais de dental ao Kremlin procure

seis meses, os esforços dos 0- deixar claro qúe o ocidente
cidentais. não c::mc.orda C'é'm a op'nião

Apoia. a Inglaterra de que uma futura reunião
LONDRES, 31 (UF) - O de cinco potencias, incluindo

priIl'lei�o ministro. sr, WÍJlS_ j
a China Comunista, ê nece5-

ton Churehill, e seu gablnete sária para aliviar a ts-ntãJ no

aprovaram, hoje, a proposta mundo.
rusa para que a próxima con-I
ferencia de ministros das Re- --------, "--­

lações Exteriores das quatro
r;(randes potenCia:;, em Berlim,
tenha inicio a 25 de jan'"ir<.

O gabinate reuniu-se esta:
tarde. no momento em qu�
os Estados Unidos, França e

Grã Bretanha inic'avam c,:m­

sllltas sobre a resposta a ser
dada à nota 'soviética, anteei­
pando-se que -GSS:l resposta
serã positiva.
Fontes bem informadas de­

clararam aue <) gl.binete a_

I
�;�vou a data de 25 de jauéi-

Os fUncionários britâníco3
, de�la�aramà qu.e não há sérias

obJeçoes data preposta pela j
Russia, e que nã,o hã razões

Ipara se preocuparem, ag'o/·;'.
com alguns pontos duvidosos

ruo, 31 (Merid.} - Pelo minis­
tro d=- Fazendn ioi baixada portaria
:fb:ando instruções para o recolhi­
monto, pelos proprtetaríos de veí­
cu.os, autornoveís, terrestres, aquá­
ticos c aereoa, das eorrtríbutções
cTiaéh,s em beneHdo da 'Petl'h_
brás",

AS INSTRUÇõES
São as seguintes' as instruções:
1,0) - PREENCHIMENTO DA

CUIA: a) - para licenciamento do..
veícuíos acima mencionados. no c­

xercícío, da 195�. seus proprietarios
deverão recolher a contribuição pre

vista .no artigo 15 da lei 2.00-\, a"

Relatório das inversões
de capitais norle-ame­

ricanos no exterior
WASHINGTON,31 (UP) -

o Departamento do Comercio
está- preparando:) () relatório
sobre as :nversõe� dirétas e

privadas dos cidadãos e em­

pr,�sas nortei-americanas no

exterior, inclusíve no Brasil,
Esse relatório Et'ri;;. publicad·',
possivelmente, €'m janeiro pró­
ximo. Acredita-se que somen­
te no Brasil, até fms de 1952,
as inversões norte-americanas
at�ngiram a um bilhão de dó­
lar..-s.

FAÇAM SEUS
ANUNCIOS

NESTE,JORNA

Chegou ao Rioo

senhower,' sr. James He··
gherty, declarou que a Ca­
sá Branca acredita que as

PARA A 'PEIROBRAS'

IRIO, 31 (Msrid.) - Parece
defin'tívamenle assentada as­
sentada a indicação d-:l sr. Ju­
raci Magalhães para a presi­
dencia da PETROBRAS. O ex­

candidato udenista, ao gover­
!la baiano, encontra-se nos Es­
tados Unidos, devendo chegar
ao Rio nos proximos dias de
janeiro próximo·

RIO, 31 (Meridional) -A'
meia noite de amanhã o pre-
51dente Getúlio Vargas tfl!rá

Isua trad' ci-:mal saudação aos

brasileiros, pela passagem do
ano:). Ccmenta o "Diário da

INoite", hoje, que o pronun­
ciamento que ° dr. Getulio
Vargas tem pl'oferiào nas suas'

SENHORES
AGRICULTORES

ENGRAXATA.RU

TRITORES WaTERLOO
Acabamos de l'ceeber no­

va remessa d(l,tes afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agora
{} vosso trator pejo novo

plallo de vendas a presta­
ções.

Solicitem-nos UlUa de­
monstração sem compro­
misso.

VENDA OESTE DlARm

pA.RA fERIDAS1
ECZE.MAS,
INFLAMAÇOES,

COCEiRAS,1FRIEIRA."S�r
, E S P ! N H A S I E TC, ,rt'��������.
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